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;'..; AV.bem dos. legillmòi intDrcsB» do partida coii- 
'■■imiãoT, julianibi coDCenlerile declarar, que, por 

" (inqulinli), 'iienh'umi',''cònilJlnB;ilá oxislo A.Teapdtê 
■ das fuVurás cindiiiainràj i^deputásaci'geral;- '■''-■ 
':■ ■ CÓnvfiiti.poclBnid, qut ala 'sejam lomaíos dosdo 

,-■'jacompTomisBtis,' qiiò possam prfl]in)icarjio fuluro 
'." ''■ qnalqiicrcomliinsçSn partld^rifl'.. 

GORREIO PAlJIiISTANO: 

{: 

'    -        - -1     ■; '       ■■ir.:'-,       ,;.,.■'.,. ^ -^- , , .■/*■,■.•. 

uma corogem fictieia, que ò próprio"'|':.Pedom-nosVcomo org^^^ 
medo muitas vezes gera ; nas occaBÍòés do, posição deflniíJn' 

reconhêctamos' 

de perigo, sSo armas poderosas de lula 
V-a cáUãa o a prudência'. tuDi: 

■ ■■Querem-ná';^mBis:clara'í2;v,'-^""^^ ".,-.: 
'. Nuo fallaInoB/'põ■^ém■,^^ílriKlEaàí!á^ 

CaímoBi.o.prudentesdevem;;8éri;poí'- ,como-'(irgao"düparridpV/MÍgíMíSÍW^ 
taQlo,"'ob nossos ágiiffúltòi-es-, e'm- freute ^no'ssusx"onviccões/.que;acjc'dilumoa se- '""'''"' '■ 

.   S.PáíiIòS deMaio. 

-■:':"AÍ«Tribuno:-^Liberal»" arvorando-se 
; ein;'dèfensora^ dos inlereases da lavoura 

pa-qíiéatàordõ elemento scrvil, :eslií 
cumpromettondn á causapela qual qué 
bra as suas melhores lanços.' 

:■'■'■ - Niis .ãiJtua"Qs"circum3lancias (Io paiz 
■em frenlá dás exigências do aboliciònis- 

" mo, DUO é do'direito dá propriedade es- 
crava ijué 96 dov&fallaraos nossos agri- 
P^ltores ; manlel-os nà crença de que 

\.esse direito convencional é'bastante po- 
, dbróso para prolongar por. muito tempo 

\ ò-^tàtu qiio—da queslSo social do ele- 
mento servil é a maior das impruden- 

'. cias; :'.' ■.",.-/ 
Admira, mesíno;-' que os iniciadores 

- da. movimento,; abolicionista, aquoHes 
. "qua foram buscar nos ãppiausos das so- 

■ ■; ciédndes! abolicionistas européas tilulos 
áí-, celebridade, estejam hojei provocar 

' uma lula coritraia tiSrrente invasora, CUT 

■ jos 'diqiiés forani'piles os primeiros á 
"\ abrir imprudentes. .. 

* Oqii^ o palifiolismo e o^ próprios in- 
teresses ■ da agricultura exigem—é que 
osíazendèiroa ae'cohyehcam danécessi, 

■dade de se collocarem. elles próprios. 

dos perigos queámeuçam alavoara. 
■ Á bandeira da resistência, haSleudn 

nos. arraiáea liberaes pelo redactor d.i 
■Tribuna», ex-correspondente de uma 
sociedade, abolicionista da Inglaterra, 
nHo deve reunir em seu torno os fazen- 
deiros sensatos e prudentes; iião tre- 
mula essa bandeira pela causa da la- 
voura, que é ucausa do progresso e da 
civilisaçao do Brazil.    -■■/    _ .' 

' Nüo é, a nossa bandeira...   , . 

Para nós,'nbsta questão, toda resis- 
tência é voae perigosa ; o nósao pro- 
gi'amma consiste era procurar unna coii-!, 
ciliaçfío entre as. exigências dá reíSo e 
da justiça, que pedem n libertaeilo do 
escràvií, e as conveniências sociacs.crea- 
dns [lelo.direito convencional dn pro- 
priedade escrava, 

Como resistir á força da rnzaoe da 
justiça no seio de um povooivilisádo ? 
A convenção terd decoder, e, paranfio 
serem sacrificados completamente os in- 
teresses que sustenta, legado fatal dos 
nossos antepassados, á luta devem os 
fuzendeiros preferir o accordo, :í resis- 
tência a cooperação na obra da liberta- 
ção. . 

N2o nos amedrdntii a solúÇaòílo pro- 
blema;da,tran9formaçap do Iraballio, se 
os nossos agricultores, de boa vontade 
è animo resoluto, se prepararem-;^desde 
já—para.cila. . ."'.'   ■ 

Na colonisaçüo e immigraçflo,—na' di^ 
visSo da propriedade— o na instrucção atestado mbyinriento emancipador, por 

que só,assim evitarão os perigos que os' agrícola, os fazendeiros, possuidores de 
escravos, encontrarão, elementos pode- 
rosos de resistência aosabalos da trans- 

: ameaçam.,,. 
'Í;.A'libértaçflpdpB escravos é questão de 

' tenipo; .niió',ha .resistência capaz de 
desviar ò golpe decisivo que se, appro- 

■ Iit^lI^ na razáo'inversa dos seus esfor-^ 
_-ç6s';...V< resistência aprofundará'qa feri- 

:. das'/qub esse goíp& tem de abrir;no çoN 

;. pa'Bociál:JV:"■■■':7.'i'i■;'" -.■■.: ■ ■<■•'■   :•■■ 
■\--- NÍonoa deveabaler a perspectiva do 
.''pòrigò; 'lièin: devemos  reveslir-nos'de 
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'Aôflí^.ãtiiÁCJrKbE;-"'-''    -'f'.- ■; 

■■'- ,f^üa-tíüulM-üàa]\~tom repugniacike.volnu 
''■miiim,fiClr'-r.-'/  -.'-li^-', . ■■'■ ^',--..",-„■;■ . f",.'' 
'.-.'DiMcÍt^'^A*aiiiri'rui'iU A;li>clia,.-'qae^daquelle 

lêiot:iàãiei!&iUhátíitíeiãttn,'e.»atín-Aia' 
.wi§àüàba^ÍÊa£aai\;afiinaiov'wtMbu ^' port* 

'^iifmit'vm^i^:'**i*f*''-c-■■.■■■■ - ■.■■v^--rí- 
:l'@£^:;;r:^pwW;Bl»;MUn abola.quando ^Pt^ 
S^fSjliu,alrla-M''uqatllB iDonienIo e übiiiiaralla 

.?;34*»t6JPT«^.«ffi.ki««<>,^^^ da 
'-^liiMW;wM«iaM, cono* abtuot MDnw doon- 

-■■St*i*tóS.^--iiSria.--'-'-"■ "■•■■■-.■ -^■'■■■ .■■'; - 
. ....;v.^,Ei«iI&Ml^^WÜf'/0''lntj> .qHyNbato.lhe 

" ^PaMiir^iitffiiá wwa^O' liJò Ji pòflada 

■ ""f^íwiiH^iin'^^    '"'"■"'"--'"""'-^'""'- ■■"■ ' :Í^â|Ílu'-~dlÉtÚÜ«í'«ftfÍlKlo 

formação.. '   ■, .-.r-'. '   ,;; '■■ '■., 
Com' essas armas e dispondo dos re- 

cursos haturaes que este abençoada solo 
ofTerece aos seus cultivadores, a lavoura 
vencerá todos os perigos, e nenauiUTC- 
ceio deve ter dessa—arraia miúda—que 
tanto preoccupa a imaginação do folha 
—democrata—. 

— Descuipe-niB, cavalhsiro.' Desejivii faMMhe 
uma pargunta. 
'_ Quantia queira,: respondeu corlczmcnte . 1)1- 

niol, um pouca impacientada. 
— rtão é várdndo quo (brmiira unite pasiada^tia 

caaá commum .quo' ílca oiri fcanto'do cémilerio 
geralda porta de Bilbio. ' ■■• -' ■' ■    ■ 

. — Sim, senhor; respondeu'Daniel'inn"pouco 
suiprehandido.       ■ ■".■.■ ■.,i''; ir 
. ^—.Uaara,:daalBunhii.da Vet1>)i((».o homem em 
casa doquBío dormiu í> ■ ....    ' - : . ' 

,—Sim, 'senhar;' lesppndau Daoial, caja.vez 
mais aurptahòndldo; 
'..:—E o'icnbor vive om caea da marqucza de Va- 
dilloT;.: 

— Sim, senhor; emriniiiha caaa,' por qns a mar- 
qiieia do Vadlilo é.minha mãe. 

. — PoÍ3 aconselborlho <]U9., desçonOe de todas ia 
mnlberea (ormoias qne DIO coahéfa bem,-par oiais 
dialinclu que lhe parefam, o por melhor relaciooi- 
du que:w:]ho'.aflglireiD.. :;-j l ■" 

. — Ahl... sim... di»e Daíoiel com o samblania 
aDaQTlãda.^..'Siai-.'- qoé dssconflfl de mulberts 
fonnoaas è.distinclas, .que occupeni boa-poii(;£a:.. 
O'aenhar'. d9vé ser'forçosamente.ilgiim'ap^xonado 
de Itnphaela.'Como paasei ali a noite, tcniielaa, 
ebi-meumã pretensão,! ale'cerlu (lonto iccompre 
heuiitel.' Pareço impoieÍTet que haja qaem sa mc- 
corra a eipedieatei Uo ingênuos. . .. - 
• — Espli«íí-nbã-homos, cavalheiro, .respondeu 
traaónlUaüiênte Paulo r mis a explicacio deve aer 
dénlTo ds lím desses cafés qne^por 'aol ba Da ma 
da Ãtoehi, porque faz mnito frio e eu puiti mui- 
to mal a^oolk-':-.".  ,    - 

—.Poia lerl como' quiur, paa mim é mdilTér 
renlã metler-me n'um cafÉ oa paslur ai) ir Urre; 
Tambemnlo pauei a noite iDvê^yelmenle. - 
.' Eatrann.a'omeafe'Dae havia na prac&le Ao-' 
ton Uulin/ni.cerca do noipital,^i^it u.ctqiiiaa 
dama deSiDta Iubel^dilé''qasjt ali cio existe, 
e com coja átatftvíçtõ. gtsíimm bntànle a san- 
'de.paMlcaa maialidade.. ■-.'■,.■■ "; "-■ -..; "^ 

—Dirâ pancu-nia líDluir o 4M ibè toabo dit»,^ 

nulo M a amo. Pe«o-Ehei- p«<n^«|ndo;dlil!i, 
pnme o tto da Hiphi^;I|wijn OJwiçLMWr ' 

rem lambem da maioria, .níio só do pár- 
li'io conservador; c5mo;dçf,j toda a^"pro- 
víncia e-de todo o imperil).! 

Estivéssemos isolados nkpnrtido.con- 
servadoi-, c nem por issi scguiriamos 
cami nil o "diverso.   ',   ■.   /t-''  , 

A missijo da impreiisí 6 discutir as 
questões, osclàrecendo a; ppinião, pro- 
curando tronsmiltir ap^pü líico as suas 
ideas e as su'iia'impresso ss. A luz que 
esclarece as nossas' discussões épropria 
e, ,'iiSó,èn)preslaiÍa—decorre da consciên- 
cia'. :>.'   ,'.   l'V:'.,-;     ;,'■.[,■''   tii'.:,'::     ,'-}]]<-:il' 

■' DèliÉíflza DtMeló'':í;,'i., 

o redactor-candidato-lcnte da—folha 
otliciosa-oflicial-.qiiiiz atàcni' nma in-. 
lerpretaçSo dó'ieí do hòniado juiz de 
direito de Guaratniguetáf, Deixando de 
parte a questiio juridiciíicomeçou por 
dizer'a éasemagislradóí'!       '.■ : ■'■; 

, «Vrís não sereis''úm.lwiniem de bém 
—tal foi a'phrase corri'qfe^térmiriamos 
o artigo editorial.de'um.fdna anteriores 
números da «Tribuna». 'Beferiamo-nos 
aos que transformossemia toga de ma- 
gistrado-;ém.: espesso y^e'que'servisse 
'para.'acbl)ertQ~r illbgalida"cle8' calculadas 
c a posição'deijuizes etti.criado grave de 
mesquinhos interesses polllicos.» 

li disse app!icar-seissóaoex-cliefe de 
policiada corto empregando õiitros spe- 
cimens da mesma delicadeza., v,... 
'. .Quonto á questão juridiea resnmiú-a 
ria seguínte.atlirmaçflQ :;:;;:'     ,  :. 

«O juiznão pód.è supprir liina omis- 
,são.da,lei.».;-.'.,,.. !." ■,,;.■;■.- 

:■ :-u.--U'.    :■    ■■■;'.'   .:■■■  -ií^i r: ■■7wii..,. "' 
Âdmiramo;-no3; entiíò.^de que uni 

lente da faculdade de .direito tivesse 
uma tão original doutrina de hermenêu- 
tica é enviamoB-lhe para conheccr.o as^ 
sunipto; á leitura de outros.artigos re- 
lativos á quealào, que eram publicados 
no «Correio Paulistano»,.ao passo que 

6.   motÍTo da indígiiã- 
ç5o ,,dò''Uenlfl-rBdaGtbr-çarididato^^ 
apoio a. candidatura  do mesmo .liiinis- 

 ico'j  

nador.; 

. Respondeu-nos, o^candidaló-íérilerrc-: 
dactop que o ministro Homem era—;um 
erudito, parlamentar e politicbdiàtiricto; 
—que espantava-se da lioasa —pasmosa 
sapiência;^ [que leis omiesas interpre-^ 
tavam-se!:...); que não tinhamoa tem-: 
po de estudar hermeneulica porque fa- 
zemos progredir a —arte hyppica—(?); 
finalmente, que os nossos negócios, ■ lá- 
ziiim aossobrar a nossaVactividadé.. ■ 

. Eis () fiel liiatorico da queslfio até este 
ponto. 

Hespondemosao vedaclor officioso da 
fnllmnao-ollldnl que a sua—saplen- 
cia-rera bem conliecida.;e, assim como 
julgava-so o jornalista cònsellieiro cora 
o direito du dizer-nos que nüõ saLiatnos 
hermenêutica porque todo o nosso tem- 
do era tomado pela —arte liyppica-^ e 
nossos negócios, não menos direito as- 

.— Pois sc'nao.iem ciiimeüdfl.Raphnela, dís.^n 
Daniel olhando já'do outra maneira Pãiilo ; não 
comprehendo por que raz&o nie acooselhou a des- 
confiar das mulherea futmosis, dlstlnutas' e de,boa 
posigão.,.    ,.      ';.  .     . ■'■ -■,,..■; ,'.,. [; 
.—Mão cr& disse-Paulo, que possa haver,uma 

mulher oDva, lormosísaima, cândida, que pareça 
um anjo, c que tenha a!ma du demônio ? 

— Conhefo algumas, respondeu Daniel, coni a 
llrmeia de, homem eiporimcniado,.' ,-j;, 

— Haid ainda ; crâ pòssiccl qiio uma sehorila oiic 
vive no grande mundo, g<^ralmenla respeitada, tida 
por Iodos Gomovlrlüasá e pura, singela é cindida, 
possa estar asiociada com lidrões o assassinos ? 
.—..Ohrissoã grava l.etclamoa' Daniel-aorrió- 
do. Confesso que nunca idealisei apia tal mulher. 
Hagnitica pGrso"agçmKetiii';.clU pa» .um melo- 
drama 1   "■ "■ ■-"'" "■"""' 
|.-^^im,'éice|lenlê:ÍKraoDa(iéiá'[)ara''u'm'crime 

enoime.' A' forinosúra-' attra£e/'á'ümar de. uma 
jovèn, queallía^d eitrema tjrmoíuraa mais esme- 
rada eduea[Jio. embriaga,.'ena-embriaguec 'do 
amor podo ficilmenio appücar-so.un) veneno sub^ 
til...". ... ,,^ ,  ,." ' ■ .;:;■ „ ..;.,"."■;  ,.■: 
'''.^Ah 1 exclamou Dabiél,'tomando repentinamen- 
te aspecto gravo a síria. . Sim, sim, isso pddé ser t 
ObHgado, senhor, obrigido; E" lim; homem de 
bém; e vejo agora .todo o.alcance d« leu aviso. 
Comprchcndo, estorvo, alyuem .ptJde.por minha 
caoaa perder umaheran^ imporlanlc... Ob I-; K- 
ohor, de novo thõ agrado;o'. Estou'hamóradói .com 
eirelto,^;e decididamente; namorado por uma ma' 
Iher :aíáai. tiirmòsã è de (adi accesso, por nma;.. 
E'.oni.capricho, uma phaiitijta..,. Abl.,é'■preciso 
ctec na Providencial... Hu, como descobria o le- 

SS>i^-^ 

ohdr íudo' iuo.iT 
' — EstáTá''B>perá'nda hanlem'i'boite n'üm sitio 

recònditoj'& direita da estrada de FrançÜ,' qaejias- 
aa ter.comigo' um.bomam.-.qoe iprolrge os meus 
aDDTe«cÕDiRatiliaalt,;:pin;me .diiar.auàdo fc- 
chau B.Ubema, .afim. de,eu,poder filiar,.a'|ta- 
phijelàqãindó tudo eitiveue aoCHtdó,'.iem nin- 
|iiem''aür 'p»r.' iua.' O Iti)aiiiii'-efi(|õii/'e ponco 
Inoli óariBM BUHf.'.'^AivraitBtnai^rralnu 

riruB.->;-;Dãu :t:poiiu;aavltuirM>uqpila)iif no 
caiáláM,'pddir.qtitTtHaM píniw'«j»li.~.Pám 
mlBolM::' apparMn^QtB-':»iMm".eaDlèl(iutnaÃls 
eDibii^o,-qae'C(»DbÍitaB'eoin jM duirpt a nit 

costumámos,Veciiar.;''ácéitámõi b' tioai 
que.bffoutròs éstábèlecem.i» ''!:. '^ '' 

- -j' 'i ■• -  ^^■.'''     1     -i ■     ■■■  f'   ..Assim.ioiOü ignorava dque^duètia cojjsJlojeãue.taocruelmentB-Buerreá-  j. -,, ,.>■■..- v. ■.   '^ ■,     - ■■-íii'í'^«Wfíit.i'^W''^-';-'-í-^--,-'v;./"-'V-j(.-;,^Bii'f^s«flíV. dtzer.'''-'Qfte-i)V0ÍnM^<HN^Aen'^inoslKU'.'' 
^qualído conctirrente !íclídeira;de.#   "■^; . ■   ^™,r 'TV^^T'!^'^ 

que nap. aama, o que quer, dizera pala- 
vra-procedência-r., ;.:,.; 
;" 'Procédenciáqtier .dizer causa,,origem, 
desceridéocia ^^por isso, fallando de co- 
sinba- corairèlaçtio ab^ílltistre cÒDselKei- 
rojnSo podianiÒB dizer.qiie elle-proce. 
diár-dacosinha—rnassjmqueaçoaíiiha 
era acaüsa occasional dê. sliá jurispru- 
dência.'..-..       .•, ".     ..' .i:--'."'. .,] "V . ■'-"-.■,■- 

Si qiiizeasémos rèferirmo-nõ& 4 prov 
cedencia, .falláriamos 'de outra cousã ■ 
mas.. .estamos habituados a julgar os 
hòmeiis' pelo que 's3o é não pelo qiie; 
possam :fazel-os  a ignoranciá;do povo,. 
ou as recbippensas do pódèr aos áulicos 
íradiclonaes.; '_■,';'.. _..:'':-^;^v:.;'';/:r:;-;. 

"Pomosponto final aqiMtSo..; 
Quanto,a'cortezia da discussã^jeia. 

justiça dá aggreBsão.ó. publico que jiil- 
gue deqúelífdose ách^ i 

::Â 

sistiá-rios de dizer ao pantagruolico pu- 
blicista que as; delicias do jogo e da 
mesa ê que'proporcionavam aos seus 
discipnloso prazer de oüviras suas ce- 
lebres confereiicias de direito ecclesias- 
tico, perennes manancines de anecdotas 
dos esluduntes da faculdade de direito. 
-■■ Exercemos ;um simples direito de r&r 
presaljà.- 

---T^Wiíi. •■-i"^r'-.t I'jP-^.T-^^.- ít-^-.^ 

Mas ü iilustre lente quiz mos rar; 
prolongando a discussão, qiíe éril tão 
ignorante do código dás leis como do 
—Código do Bom Tom—■. 

Depois de umas injurias incongruen- 
les, resultado de algtima|moço indiges- 
to, em.que se fallá em—galopím, soli- 
doea de Petropolis—etc. aocrescenla o 
redactor gastronomo: 

«ÀUudir a—procedência—da cosinha 
quem vem do serol e da sovella é de fa- 
zcrrir as.pedras. JVas sociedodes mo: 
dernas o mérito estií acima de.tudo,mas 
quem procura rebaixar o merecimento 
alheio com estoHdas asserções expõe-se 
a que lhe recordem a sua òngeni. 

Frimanios na corteziá dá aiscussão ; 
aggredidos  injustamente,  porém,   não 

morle,' púr iDlermedío de uma mulher, que, segun- 
d.u ellçs disseram, 6 multo còabéoidi da toa eocié- 
dado de Mídrid, mis da qual nem dliseram o 
nome, nem deram os signaos.. O nome por que 
aquollos miseráveis' n.conheoomâ o de (.ãsimira, 
mas nio d esto o nomo porque, a alièledade a co- 
nhece, ..      •      .   :   ; ,,-.-.      '; ' . .' 

.— Uav'.^ases homens-conhecem-a :polo nome da 
Casimiro;? perguntou-üaniel..,.  „-., :   .i; . 
■ —Sim, ssnlior.-:■"■ ■ ■■' "   > 

— Pois lalrez possamos saber quem ellaé. 
— Por iiiferyéncio, de Verbato, tião é verdade T 

JA me linha lembrado iisoi o'se soubesse oitde en- 
cdDtral-o.tel-e^la ido prevenir.- 

.— Verbalò.reora agora, disse'Daniel,', na ma de 
Santa Erigida numero 15,-um. portio'pintado da 
verde,*onir«dã-pén'egró."-'"■■...'."'.*■       '!,' 
',— Ah I cõaheçii essa casa, disse Paul o. Eitivê 
ahihadois.meiéa|;'nús IgDori'va-'qae Verbalo ti- 
yesscido oMnpál-«.''-'.;*''-i",-';'-'■ '■''''-•''!..;,; 
.. — Péço-lho,poréniVdisse poslUvamcoteDaniel,' 
que guudO'-AceJrca. aa alcunha^ do.nouoaniigo o 
miis rigoroso aegredó,.se ama Káphaela,, como eu 
creio que a ama. Verbato morreu,"'quem eiisleé 
1>. 'José'TaAInD,'que'ocêopa'pon^o'completa- 
mente díveRadaqueiVerbatòoccnpava; 

. ■^Confidencia,'. por-eoaDdencli, dine Panlo. 
Que D. JoM Turbino nlo. saiba ^também que eu e 
Hapháels nos amamos!,*'. i _ .  ■ 
.'.;]^ Está.combinado.-'     .'.1,-,'..', ■'.'■ '.'■]; '■- 
■.-■ — E ."le'lha parecoirsepitmmõ-na» Bgòrü^' 
..- B erguéa-se, chimon ò criada do' eafã o pagea 
o poncha... .".'/:.',■■-      .   ■■■■■_.■•_■ ■:: .-.yí-.■■,_ 

.^ Antes, porém, de nos lepararmot, diásé. Da- 
niel,'., quero teslemunhar-lhe o .meu rccõolwd- 
mento,'proporcionando-lhe um int ino'cóniolii'. Yã 
lhe obterei meioi de to entender com RiphMla ; 
m'as áypreciso que. o meii aiálfo seja oiitò pra- 
deDte...ge-llaphüla occultado Uo oa^ieoa amom, 
& porque:*abe''.quD,icB.lIa'lhe'firia grudeappfrr 

;sEcçMj.iVfÈB 

Alistamento eíéitoralen 
leU     - 

ii^.ò s«TurlHno'u'òjipõe,'btni''dé certó'-t»ra 
iuo:p9dutiiÍHinú;nÍMi.'-Tàrfeitn-é'boiiièindB 
y9tí»i»SUalM\nt,í)hl\>itim^Mic- t<)Í*,'iitáMl* 
M,...»aiiiUino<iiai:'. miioiaiMU:;por-«•: n 
(IbfihWWf^ a« BWfoH*'aUlÍMi. VnUt'^to,- 
«allKMiiMtaeoMacntiia. HMkinMHIa 
■WM wii...-"■_" :-.-:-:''rR;.í.".í"; .■•;,:;(-■- 
t.'>-'Ea ioaPaulodüRÒBãdo, nòroMa P 
B.:7, krcelro iodar;.. 

AO  EXM;    SB.   pa.  ,JU1Z  DB,piaBlTO.,K .»o : 
.■'.'^.'. !""■. TBIBUHAÍ. DA. BELAÇlO,'^ ,■.'■'.'.'^" .■'." 

:. No a'htamento 'ds eleítorÁa düto paro> 
chia, preparado pelo grupa uo üri oirOo 
Homem de Melloi - capitaneado peto eea 
particular amigo cie Aoja; 6 sr. psdrs ÀU' 
touio Luiz dos Rejg' Frcngai destacam-se 
oa factoBseguíatea.:' ■'■.■.■".;■■.:' ■■■■" 

Manoel Antônio de LimaXosta, morador 
no bairro doa '«Piloesa^ deste termo; é se- 
nhor e possuidor de umà chácara alli si- 
tuada, onde moram cs seus filhòsi'compra- 
da por 6003 a Joaquim déiPánlá Cordeiro, 
segundo consta âa escriptiira de S3 da 
Outubro de 1873, lavrada ÚÉB notas do 1* 
tah'eliiao'deata'Cidaae'. ■' ■ ■■:■■''■'',■ ' ."" 
'''Agora esse sr. Costa acaba de faier 
uadà menos dsoito'doacOesaaete' filhos a 
umgenrd nessa uiesms cbacãra, em'qua 
moram os daaatariosj segundo declarou 
nas eácriptüras,'todas'éllas^Uvra^as, no 
méamo dia IS'ds Márçò proximo paüádo, 
caé notas dòl''tab'élliBo; a cada umdelles 
ao valor-do. 3:£O0S,'étn adiantamento de 
legitima/  Slio,'donatários  oá «listandos 

— Enconürit-nos-heráosealatardet. ' ., , 
■ .-^Poiisim. •■■■" ■■-,"■■.-■■■■■:■■-..■ V-.'-.-. 

— Ondet.í-i   ,'■■ -^-^-^^i -?yyí^. '..!.,;:■' 
-TT No caté.do Laianle; x -    .,   ■     ,. 
.— Oado .ã esse, eité ?. Eilsu hi pouco tempo . 

em Hidrid. Cheguei ha'apenu'lTlnte' ■'qiialro . 

T^B'&ehtrada'daraa da Alcalái'junto ã-PotU 
do Boi. i asauerdo, no primeiro andar. 

— Obrigado;- A',que hora devemoi enconlrai-' 
noí.T   '"    '■.;■■.■■■ 

.-T,'As qualro.,     , • . ■.   ^- "-, ■■ 
— Poia,'ádeiii, meu ãmígo,':«té'ià qnãiro. ' - 
T-Adenj. ■■"■,-'■"-■.-, 
B õa dois recentes amigo*. apertarim-iaaRecluo- 

lamentã ai mios e separaram-ae^.'   ~ '. 
Paulo aebiu a rua d'Atoeba na dlrecfio da Pla- 

teríaf. ""j 
Dauel ducea pata'suVcJsa, qne.-'fl^tapró. 

Jlü- 

leàl 

V 'Ani%Dla ttjbiivia aberta com ó marqueii J)ii 

-r Sabeata raiaha.hinona.   FuiMranca e lea.. 
"?'^^*ÍK'?'íí?'#?^^''?Í:Wí5^^>« iaalii- 
nada.-entíè' dds tiM.lá>&'eiÍoiDlmte oMos filhos 
omconbãceria,' a'quatiiDlo'^offorlaiamialma 
diOlculdtdea ease làf.' Creio'ãeanoqaa algoma 
cou'sa se .eseravea'a este rt«{WÍlo, e^^que daro ler 
o documento entre 01 mau papeltrr'i > 

■ ■ — Anlué, 'diaM.-.o-Bar^aaa^^'' y-^':"   ■' 
— Poii-beiB,'dÍHfl Amai^BBT doa áatuUhos 

ai9irecaa,;e estou daddidkaiièeqalMel-o.    ,. - . 
. — E ponpia ido o reconbwtdiiT diiiaro 'BU- 

qDú;'cailMido, porqãa-cmihMÍa,iBríneiadica- 
racter ee-'AnBa;-''-".'"--"'.' .-■-': ;■■:■■■ ■■■-"■■■■■- 
':,^CeaaBeaBOi, .pDis,r pelp iateríor tda'aoasa 
casa..    r.-_^v:.,.-:;:;;■-. ,.^ ■■■ ■..........;  ^..-.; 

AãõadüúniDDaaicf, dum dümoaoà etiüdoi, 
a&preleBtlM•Ilw'o>in'eomoiNUKo^-'."' 
'-.O.iMri|Mi-ManMBlaa 'qõã'li NBorila'U.'ioai 
aadira .«liando'''!»: eatranigeiro a qüara^B!» do 
prim^ marido da sameu. ;;.,-.<:./ 
,.Oi aiadM diiif|ram-l&a,.aaai filieitattei^ ., : 

..,'-y,S-V 

:^-<€í^y 

.^VU^Y^r^f^.^''.'-':-^ —V     ^-.'. .,   -'-   -X--, shã:- 



"VI," .'-'■-■" 

^i' Autonlo 3oíi da Lima, João Josá da Lima | saber vossa cxcellcncia o  que  eu   cm 
Coata, MsDoel dá Costa Lima, MaríanoUeu lugar fariaT 
Uartiolaaudc Olivaira,   Miguel dlfCúata 

1',:^: . Lima; Joaquim da Coata Lima,   Pdro.da 
'''i'^. Coata Lima 9 Luiz Paulino ds Olfnlra. 
v:ü-'     Outro : ':■■;:. 

Em 1867, Gertrudes Xavier Loité; »iur» 
'',   dd Jiaquim Liua dos Santou. moradora nu 

':"'.■   bairrodBB ipedrast,dii9ta termo, camiabo 
'"■   da PiudamoubaD^aba, terra do sr. mioia- 
v'. trodo  império  (tulvez   por isso ao lom- 

branaa  de obsequial n), Toi  iatimada por 
ordem do juiz  de orpbaos para vir dar 
bens a inveatario,   vieio tor fallecldo seu 
[narido deixando orphSoü fiibua do casal. 

Immediatamente. a 8 de Juutio desse 
anno, compareceu a viuva em juizo, e aob 
jurametitos declarou que o aea casal api^aas 
po8suie-uma casiuha, cujo vubr nlo 
pedia attin^ir a 10OS ediÜcada em um 
peqiiêiio tarratiu uu referidu bairroí de 
vu9to de SOOfOOO. 

Ojuíz deorphBoa. & víats de tal decla 
raçlo, depois de mandar ioformar o escrí 
*ao do feito que curliricüu a verdade da 

' allef^aV^o, dispi^usou o . íuventario, mas 
precedeu ao arrolatnectu judicial dos baas 
dü casal, como tudo coostu dos autos exis- 

\t9Dtes"n'o cariorio do.I' escrivão. 
Agora, porém, diante da ÍDâlièncÍa da 

lei de 9 d« J-U'irn, 6á3a pequeno terruuo 
' de custo de 2üU| quasi que centupHcou de 

valori porque, a mesm* viuva acaba de 
' ■ * dóa-io á tres'fllhca, por trís escripturas de 

'i\ de Março proximo passada lavradas DUS 
uotaa do !• tabellifto, á cada um dalles no 
valor de 3;ãOOSi em adJoDicmeütg de le 
gitima. São donatários oí aliitsndos Frau- 
ciscn Uno Xavier de Gusmão, Juão Lino 
dos Saatoa e Antonio Lino dos ^'astus. 

No mesmo bairro das Pi^dras, caninho 
de'Pindaraonbangab'i, possuo José da Silva 
Moreira um insignifícauta lerreno, cujo ti- 
tulo de uequiâiçfto nBo consta dos cartórios, 
sendo de presumir que lenha custado 
iiieHoa de 2O03. 

Esta presumpçSoé corroborada pelo fac 
to do Moreira terviuvado, havendo orphSos 
filhos dó casal, e naoao ter feito íuventa- 
rio nem ao menoa arrolameato. 

Agora rsiu sr, Moreira acaba de fazer 
duas doacOi's em pirte dessa terrono por 
(.■Kcripturss de 23 de Março proximo passa 
üu, uas uotaa do 1* UbeIliBo, a dons tilbo:) 
Itenudicto Antonio Moreira e Francisco 
Antônio Moreira, n cada um uejles no va 
lor de 3:SO0y, era adianiamento de le- 
gítima. 

Da mesma fôrma Fabisaa de Moura de 
Jesufl; viuva de Mariano Machado, esua 

. irins' Aona Pibti de Moura, moradora no 
bairro de Pedro Lema e que possuem um 
insignificante terreno á beira da estrada, 
unèravadonas terras do major Víctoriano 
renhira de Barros, eque valerá lOOS, aca' 
bam de fazer doaçOss, por escripturasde 
VC de Março proximo passado, do mesmo 
terreno, a primeira ao seu filbo Ju&o Ma- 
chado de Líma, u segunda a seu Hlho Rli- 
siario I'iuto de Moura, cada uma ilellis no 
v>ilürde S.-SOOS.em adiantaméuto de le. 
(fiiiraa. 

E' dü publica ontoriadade, consta do re- 
gistro no livro do lombo existente ao car- 

..,-•     torio'de capellas dsate termo, é facto ave- 
■"      riguado até p-jr S.  M.   o Imterador, se 

guudo consta,  na sua  visita  á   igreja de 
;■-"■  N, S.'da Conceição Apparecida, qua esse 

povoado acha se no centro do  patrimônio 
da capelln, patrimnnio formado por doaçOi-s 
dus Üeis Lourenço dd Sá. Margarida Ni)n<-s 

.,--. , ttiingcl e Domiugos da Costa Paívu ; as- 
sim como que »das as ca^as ali edifiuadas 
üAo em terrenos aforados á capella. 
,, Agora os moradorea dali buscam prepa- 

-;.'.'.,  rar ejeitorHS com os quintaes das suas ca- 
''■.  ., »as e terrenos do patrimônio  da Senhora 
V '^..^pparecida, 

" -_.,, ...Aaaim.é que o sr. Marcolino José de 
i- ', Oliveira Sanos por duas escripturas de 28 
VV-. Jfl Fevereiro do correutsanno, nas notas do 

I* tabelüBo, fez doaçSea da propriedade de 
;■ \ terrenos taesao.aéu filho Antonio J. de 
.;.-. Olireír* Santos ia lao seu genro Antonio 
'.:,. Manaao da Silva, a cada um dellas no 
\ ;, Valorda.3:5flOÍOpO...,;  , 

' ^   '.í)»mêàaAÍ6ttaK"oBT.PaÍiQ Francisco 
,,ida.;^l%1Uto', por escriplura de 21. de 

- ■■ ■ A,i.;M*W P?9»'™ó, passado, perante o mesmo 
. :/'tabflIUlu,,fez doaçfió do quintal da sua 

';-rçàUf^iiia oaquella ,capella,   ao sou filbo 
Antonio Franciaéo dé bailes por 3i500|). 

' ,i«„..i.N«-|05^ incorrem as doa- 
;■ ■; C Ci'ea feítaa aorseus irmáòs pelo padre José 
,   -   ,Teíieir*daCnnh» Louzada, Francisco Ua 
.-:     rísDOda ffilVa a otitrós. 

Todoa «tea cidadSoa,  além de outros 
;.,■:' maitoí, niunídoa de lio valentes titubs, 

■'t 'l^V^^I^I^P" o »ou allatamanto e pretendem 
-,':'aer6leltdrM''da'B'es. .0 ir. miniatro e se 
.: - .eretarío d^ «tádff.dM aegooioa do império. 

:QaérátJngaett. 12 da, Ibríl de I8ÍB1. 

"'(Conllnaafiiiõa).':* 

n 
'■'   :^'>'siiK■íí>;^.j „.,-.'...- 

'->-v:5«--r>-..'.1 ,^ ,.■-.     

'í;wA?.UWtáÍ«Pt« da prèiidflBcia. que 
'*Í'*íí-"S"*«Oíí?*yii'»4oip^ 

fl^^filtMjíoi.í? qttl viáutot^diáii lei 

Não faria nada; punbá pedra em cima 
deste negocio; o dou a raslo : 

Vossa  ezcellencia, que   decerto   ja 
passeou pêlo jardioi publico,havia ver 

ue existe nos fuados do mesmo gran- 
e terreajsem cultivo algum,   nio es 

tando nea ao menos limpo,  servindo 
apenas   áa vivenda aos jararacuasÜBr 
3ue ali abundam em   grande quanti 

ado. 
Ora, se exista boa parte do jar- 

dim uinda por cultivar, para quasp 
queraccresccntar ao mesmo, aquelle 
gruoOa campo até ás figueiras, já cor- 
tado de ruas de urvorado. eque afinal 
de contas é um logradouro publico, e 
do qual o povo está de posse ha mui 
tissimos annos 1 

Pur outro ladu a Isí provÍQCÍ<il de- 
termina que feita a a quisição cerquo" 
sit o campo com um gradil de ferro, o 
vata para toda a despeza <i quantia de 
quinze contos 1 Ua sorte que o grande 
melhoramento cifrar seha em fechar 
aquelle logradouropublicoccma grade 
de ferro, não se podendo fazer beneü 
cio algum, por que os 15 contos apenas 
cb6garBo.{se chegarem) para o grudü.e 
por que, pela mesma rasão por que 
está inculta grande par:e do jardim, 
esta parte que se quer accrescentar 
ficará também inculta. 

E' claro por tanto que foi um grande 
erro da a^sembléa a decretação desta 
lei, e ainda maior erro a sua saucção 
pelo presidente antocessor de vossa 
excellencia 

Por tanto, excellentissiino senhor, 
ponha pedra em cima deste negocio do 
jardim, que nSo tem uti idade alguma, 
B empregue vossa excelkneia os 15 
contos em algumn cousa de mais ne- 
cessidade e mais útil a população, 

Como estou cora a mão na massa. 
conversemos sobre o jardim, umco 
passeio publico para diversão do 
povo pa'jlistano 

Vossa excellencia notou sem duvi 'ü 
que o nosso   antigo  jardim  bot»iií'.'0 
passou pjr grande modificação e obie 
ví alguns iiielhoramenios, com quanto 

mandasse avisar aoi chefes doseata 
bolecimeòtoB públicos queia visital-os, 
daria uma .'prova de inépcia, c seria 
conniventeoom todos os abusos desses 
chefes.e faria essas visitas só por mera 
formalidad&e para constar. 

Esmu-'ar,;': Fico a ospern da pnbiica 
çáo das providencias tomadas por voa 
sa excellencia resultantes das obser. 
vaçOea a exames que fez vossa excel- 
lencia noa estabelecimento! públicos, 
para certificar-me de que o que por 
abi SC propala é 

A Dfrrforfí. 
. ,;.■'[. 

.t Tfltobf 
o fiHCftl da câmara municipal desta 

cidide multou na quantia -.de SO^OOO 
quatro negociantes de [molhados, por 
terem aberto as portas de suas casas 
de De<{ocio sabbado de Aleluia as 10 
e Ires quartos horas do^dia I. • 

Os rnultadoa requereram a mo?ma 
Cimara etursessãu, que fossem releva 
dos da muitu por ser ella absurda e in- 
justa, e^apenas um mereceu seratten- 
dido, este foi Antonio Marques, que ó 
sócio do vereador A. L. de O. S^tubai 
e parente do reFpeciivo presidente. 

Nem sequer teent acanhamento de 
mostrar o que são cm negiicios sé- 
rios :,, 

Senhores'vereadores, .que votaram 
em fdvor de Marques e contra   os ou 
Irús, bom será queSprocurem out-o offi- 
cio, ou bem cjmara sem escandalosas 
protecçúes.ou bem balcão. 

I 
O ralo atra3 ão gato. 

A 

Antonio Gonsalves da Silva Batuira o 
...=, w,.,.,  sua senhora, retirando-so. temporaria- 

aiuUaeii.aaaliatal viveada dos jara-ímente, desta capital, para a Cidade do 
racussiis de que acima falie . Mas coiu jPoPto,    desjwdem-se de  seus amigos 
a  deapeza ordiuaria que alt s- fa?, e flcando alli á sua disposição para O quc 
com  a extraordinária que  se  fez  tin^derseus liniilados prestimos. 
administração do antecessor de voss:»}    S. Paulo, 28 de Abril de 188Í.    3—2 
excellencia, aquelle  lugar de  recreio ] -„■; 
poderia e deveria estar melhor. j ;:ji 

A rasão porem é não  haver ali uma i , •;?! 
cabeça que saiba dirigir devidameute 
aquelle estabelecimento. ^Õ actual ad. 
ministradoré sem duvida alguma pi-s 
soa estimavel, mas  nBo tem os coube 
cimeatos precisos para dirigir um es- 
tabele'itoeuto que  demanda conheci 
mentos especiaes, Nem disto é culpado 
o adininistraJor actual,   que nBo cur- 
sou auli alguma regular  de scieocias 
uaiurnes, ou ou ru qualquer. 

D r-me ha voss.i excellencia que o 
senhor administrador do jardim ja Ui\ 
elevado aqui ua capital i calbegoria 
de engenheiro. E' verdade, mas vossa 
excellencia liade lembrar-se, por que é 
de seu tempo de estudante, da cous 
trucção do theatro de S. José, das fa- 
bulosas quantias que ali se gastaram,e 
que, se se quiz que o theatro tivesse 
nome|de theatro e ficasse em ponto de 
funcciouar,foi preciso que um particu- 
lar gastasie naquelle barracão noventa 
contos de reis. 

Vé vossa excellencia que não é bem 
cabido ao sr. Quarlim o nome de en- 
genheiro constructor. Alem de que 
aqui emS. Paulo tem apparecido tan 
tos engenh<-iros sem carta, sem tilulos, 
e sem estudos, qua mais um, menos 
om. não altera o produclo dos factores 
doa abusos, protecfões e desrespeito 
&8 leis. 
, Sirvam estas considerações para que 
vossa excellencia pouha i testados 
serviços públicos em todos os ramos 
da admiuistráçãò um pessoal devida 
mente habilitado 
^ Em tempo. Fique vossa eicelleocta 
sabendoqué nBo- sou engenheiro, nem 
tenho filho,parente ou adhereate nesta 
distincta classe de servidoresdo paiz. 
E'ibom poros pingos nestes i i..-.:" 

Mas continuemos. 
Chegou ao meu conhecimento que 

vossa excellencia tem feito suas visi- 
tas, iuesperadameote a alguns dos es- 
tabelecimentos provinciaes.talvei coii> 
deaprazer dos cn fee doa meamos. Fex 
vossa excellencia muito bem de oão 
avizar a nenhuiütpds como Ja diise na 
primeira missiva'aó por esta fôrma pa 
derAvoisà exçeiléncíi apreciar «.ver- 
dsde'das çousoa.';-"'' ;--.o■"'■?'- ■■'"■ 
.; ..Ora,'ié aò contrario procedesse TOS 
H excellencia,. nada pod,erÍa..julgar, 
por que tudo seria ãcticio; Hsvía de 
térgrsc* ae,(ãguremos:uma hypothete) 
^vòssi excellencia Xdirigiiie lo Setni- 
urfb.'de educindúJT uiim'de nopitãiòi 
•'êàtruse. poF-«qiiêlltílfiilu,':cnjM J» 
O«11H fio grmdndjíiiíé roitedtseDdo'; 
fr«.^-'lIádréiíii'òa1^^õ;pfMtdente'dft''pro. 
>iitci»V-'?aéro . TÍsítar'.: esh>^:iést«béieei 
.míDto^de. ednc^lò.'qiie'MU'iob iniaha 
gntrd»^ por qBecom élle gaiU á pro 
vincaDiopéqaeiúCãuikáiiii qòeroVfir 
u'édBéáodÍBa,''èzamlnar ò aeu «prôVei* 
.tüiiáéatolntèllèctail e morti, «t coo* 
:diC0M bygieDicu;dõ; eilábéleciméoto, 
Hõ^,«te:B:à ndmft.lUdré ríMpbàdttBu- 
yi9if~pb,íj^éxeáo. àr. 'coiDÒ:.VoaM:èz- 
«lléaçb;~BSb;mi:^ináádòo'v:-aTiébr^'qu 
*ÍnSi(^eo^b-'eurtànMTCiatYáMr 'g> RD* 
««•mrwVdi^Touft vêxcelleacUi: ura 
•V-ÁpnBipUriaMr 

Mi iUeBC&9 

Antonio Gonsalves da Silva Balulra e 
sua senhora, ansetitando-se, temporaria- 
mente, desla cüpilal, para a cidade do 
Porto, deixam como seu procurador o 
sr. tenente ^Joaquim Bueno da Silva, 
com quem se poderão entender aquelles 
que tiverem negócios a tratar cora os 
mesmos.    /; 3—2 

■NOTICIÁRIO 

FI.\NÇAS DE COLLECTORES 

O sr. senador Florencío de Abreu, expe 
dindo circular aos axactorea provinciaes 
para, uo prazo de 30 dias, virem regulari- 
sar suas fianças, em observância da lei, 
sob pBua de serem demittidos, mostra lou- 
vável empeuho no sentido de restabelecer 
o império da lei ua administração da pro- 
víncia, pelo que tsm direito aos desinterea^ 
sados lauvoros du opposição.' 

Continue s.iex. a proceder desta fdrma, 
que seremos dos primeiros a elogiarlbo os 
eCtus, ■'-■(■■. 

O factoque oharaou a attençBode s. ex., 
provocando prompia providencia, constitue 
um escândalo, que' porsisiié quanto basta 
para a conittmaacao -daa administrações 
anteriores, que, entretanto,; se intitularam 
regensradoras !:' 
. Seosr senador quizer levar mais longe 
as silas investigações no tbesouro, veriti- 
cirá neite assumpto, dai fianças úQí CQI- 
lectoras, cousas-verdadeiramenta curiosas 
— como a diminuiçào do>alor das fianças 
para alguns colteeturas poderem eocartar.^ 
se nos lugares qtia ubtívpram na partilha 
geral, com a inaugiiriçio desta situação. 

;;: .   ACTCWlBA PRESIDÊNCIA 

,.Em 80 dopíasado: 
Foi nbÍDeado;^o cídadlo Andrew  Rbein 

paraoliigarde'&'supplflnto do delegado 
de Caia'BraBClV-'.";:-": '.."''';■,. ."-'■■■■ r.",;:>%■. 

' Foi removido^a pedido 'iy prbfoBwr'.pu 
bticõ, do'.bai^^e. SaaU Crui. do; láãéédo 
nÍÕV<a.Pmtíy,buVji('Fnnci«:o de>^^ 
Ciigé,'piira áeàúleirii dó bsirro-r-do-Bene- 
dicto Ueitra, no^mwmo município. 

.£01 V do èorrente ;''-' 
Cõinaiaaicon-M a tbiesooraria' de fwa 

, Por portaria dó niínitterio da gaèrn ãa 
17 dallaifo. fiado; .'fòrámcoDCadidos. 4 
Bieui da- lionçaao' teiwnUgradaada, 
,(^lM;&(igiú^; PinW>ãeu/;^p^ 
da;anaaanaéiãoilaíinTÍãàiaá «ntran no 
goMdaJUtBlliCMga áJ5:ddnaSBdo: : 
;:v.A' méma-api^íraBde^ ò- coatiKloTef- 
r«etiiãdò.:,uni-óVt<aãat«:',CBrlM';01iva dé 
Ifalbf iMKo, part • «óaprt da ai:^^ 
IM ÍMaa^wdf|»^á1lfiKO0b'ri;v:':pàra .'ã 

l^i^Hi;i4r^iMiMá4a'rfla«iai-t^pB»4' 

PROVIDENCIAS 

Cooimuoicara-ooa dí sp.cretaria d» poli- 
cia o seguinte : ■ V    ;■:■■■   -.^X ■ 

•À raproJucçao da factos, verdadeiras 
tentativas criminosas contra a segurança 
dos que viajam uas linhas férreos e contra 
os interesses da lavoura, aconselhou cer- 
tas providencias da parte da administração 
da província, de occordo com os represen- 
tantes daa companhias aiui existentes. 

«Vai por isto que o sr. dr. chefe de poli- 
cia, cuufurnie instrucçôes doar. senador 
presidente da proviucia, enlendeu-SB com 
0.Í dignos superintendentes da estrada de 
Santos a Jundioby. iuapector gíral__ciu es- 
trada do Norte e presidente da Soroca- 
bauB. O digno dr. pra.-.ídeQte da Compa- 
nhia Paulista, liao lenJo comparecido t 
conferência que teve lugar na secretaria da 
policia, por estar fora da capital, adherio 
ao plano combinado no tatnito de eíEcaz 
auxilio aos empregados das compauliias, 
na vigilância das linhas em trafego. 

■A vida dos machinistas e dos próprios 
passageiros ainda por outro modo corre 
perigo, porque sobro as locomotivas quer 
da liuha ingíeza quer da SoroOabana, tem 
sido disparados alguns líros. 

aSem entrar na enumeraçio das medidas 
tomadas pela policia, muitas das quaes 
slO'ri'servudas, de accordocom c.^ Compa- 
nhias, para que taea f.ictos, quando se re- 
prodnzam, nto fiquem impunes, diremos 
que a maior vigilância será, d'ora diante, 
exercida paru que a pessoa que de propó- 
sito collocar sobro os trilhos algum estorvo 
üU destruir qualquer parte essencial da es- 
trada, ou ):or qualquer rnodo pr.vocar 
accidentes, ainda que estes sejam evitados 
por acto alheio á vontade do delinqu-ntc, 
soffra o processo em que, nos termos do 
art, 93 do decreto 1930 de VG de Abríl de 
1857, est\ commiuHda a pena de um a 
oito aunos de prisfio, além da reparuçío 
do damno cansado a estraiia de ferro. 

«Se porém, diz o mesmo nriigo, resulta- 
rem contuzCes, ferimentos, 01 mortes. 
além de soffrer as peoas meocionadan, se- 
ri processado como auctor detaescoutu- 
zOus, ftirimentos ou mortes. Cs aris.97 {)8 
Q 99 estabeleçom o seguinte, que coiiviJin 
recordar: 

■A pa^sDR que por qualquer fim dr^rru 
bnr matios na» visiuhaaças da estrada de 
ferro, deverá fazet-o de modo quo n^o obs 
trua os trilhos. O tofractor será sujeito ôs 
comminaçOes do artigo anteco lente. 

«Se algum dos crimes de que tratam os 
doua artigos antecedenlea fõr comnu'tlido 
por uma rfaunilo de pessoas que constitua 
sedíçlo, reballi?o ou insurreição, serEo por 
ella puniveis como auctore.4 tambum os 
que o forem por qualquer destes crinirs 
embora o fim delles fosse diverso. 

•Os empregados que por oraissBo ou nc 
gligencia derem cuusu a accidentes, so 
destes não resultaram ferimentos ou mor- 
tes serão punido.^ com as panas estubele- 
diis nos regulamentos da eütnda. Haven- 
à.} ferimentos ou mortes, serío ii\6m d^sM 
processados e punidos na fúrma da lei « 

CâMARA" MUNICIPAL 

A'sesalo da hontem compareceram os 
srs. vereadores Mendes Filho, ^lias  Cha- 
ves, Monteiro de Sarros, Abranchos,   Ser 
torio e Aguiar o Castro. 

Entre outras, a camura tomou as deli- 
berações seguintes : 

Mandar calçar a parallelepipedos a tra- 
vessa que comujiiuica o largo da tié com o 
do Palácio e o becco do Inferno até 6 lua 
de H. Eunto. 

—Mandar calçar de alvenaria a rua e 
a travessa dó Trera< 

—AutorisüU se o presidente da   cnmara 
a prestar á presidência da província as ia- 
formaçdes requisitadas com relação as da 
tas. 

—Pela commissBo de contas foram apre*. 
sentados paruceres sobro as contas, dos. 
administradores da cemitorío, da pràçú do 
mercado e do procurador. 
,:r-MaudaU'sa dar alinhamento á rua da 

Figueira, no Brai, em frente ao estabele- 
cimento do Oatometro,' 
1-'Í.^::!;';^;>;í;..:L^:..í:M;^^_I^íí;,:-;-J 'íI.:Ç•.■-Í';:.■■.'■',^ 

.   ■     THE\TROS. JOSÉ'    ', 

E' hoje Õ uliímo especúculo da-'Veal 
companhia, he^punhola de opíra-comiça, 
dirigidapelb sr. Cavara. .     ' 

Represeuta-ae, em beneficio do secreta 
rio da empreza o sr.  Felix Infante, a lin 
dí.asima e inuito applauilida zarzuola — O 
Ju'-amenio, seguindo se pala sra. Leonardi 
uma bonita cançBii 

Sendo este e^psctaculo da despedida, é 
de esperar que o publico concorra a elle 
nlo só para gozar de uma dos mais boni- 
tas zarzuelns. coma para dar o seu adensa 
uma. das mai« bom-organisadals compa- 
abíaaque tem vindo ã. S. Paulo,' a .que 
piMau.e artistas dfl:tanto msrita.;    - :~ - 

OHEOXDA DE SUAS UAQESIKOES 

O trem Imperial ehegoaáa II horas e 
40 minutos da noibsi éstaçKo de S. Cbris- 
tovKo,, eondntindó siioa Uageatadoi IOíM- 
rites e toda sa ■uacjuitiva, dé:'ragrea«i dt 
ana: viagem i próvincía da IÍidM,'-t«ido 
partido da eitaçío do Porto-NoTO àsti baV 
ras .'e.25 ininiitos.da,tarde, demonufdc^^a 
na.da:.Bftru'40 niiãutos, onda foiiiwrvido 
o jantar.' --■ '■ ".■>■', "V--■■■■-■; --"'■■■■', '''""*;'. 

Nenhnm yinndaáta oceorrea'dirants' 
todo'o ;triíii«toV.'.;■", T" „^ ■■■-."-t:. 

Demeeracia e õ'Tempo,  romperam , BIB, 
oppósição no presidente dr. Souza Lima. 
A. aeísüo  de liontam na assembléaestave  : 
agitada ;   boje   as galerias    lizeram\ um 
vigoroso pronunciamento contra o .goyer-^ 
no. 1*. ■'; "■"."..■ •'..'■■■'■'. -■-'■■■■■ 

i ÜÒNUMENTO DO YPIRANGA   , 
- ■ ■ _- -'..-'f' 

A commissBo do Iifonumanto do Tpiran- \ 
ga reuniu-se, ante-hontem, e deliberou que 
ficasse autoris a do o seu presidente^  ó^sr..;' 
conselheiro Ramalho, a entender secom ò'; 
governo provincial sobra o ponto mais con- '- 
vcuicntepara tT prlueipfo o'boiilevard ' 
prujectado para o Campo do Ypiranga, bur' 
de tem de ser levantado o Monumento, 6- . 
caodo dependente de ulterior delibairaçBõ.á ' 
approvaçUo doa  plams e orçamentos.das 
obras quese tem da construir.    .-■■   -   - 

VIAGEM ÍMPÈRUL.;:;:^:^; 

La-se no Jornai do CommírcÍíi_da..Lí>.:. ^' 

Port')-NoTO,'29de AbriL;. .',:f^ 

O trem imperial acaba da cliepáraqui; 
ponto terminal da.estrada LeopelJina, timió 
parado   em algumas estações. Voltamos 
para a ostaçBo Ubaense, coin destino 4 fa* ' 
zenda do dr. Casario Altim." 

O trem imperial, de volt» á cArtê átnan- 
hã, só chegará depois de uuzé e meia. 

TARIFAS DAS ESTRVDAS DR PEftRO 

O ministério da agricultiim declarou h ■ 
presidência da provincí* deS. Paulo estar 
do nccOrdo com o que informou em óffleio 
n. 18 de 22 de Fevreire prox'mo findo,;: 
de que a rcducçüo doa türifas' p,ira o 
transporto dos productos da pequena la- 
voura do interior para a capital, e entre 
as estações intermediárias petas estradas 
de ferro dessa provincts, não podem, ser 
alteradas, por já estarem abaixo d a da 
estradrt de f^rro D. PeJro II, depois/daãU 
lima reducçBo, 'í.';■■.'!.-Vi": ■j"-.'.;'..:.; 

MARíADüBãND;^;"!''-/'" 

De Roma escrevem à .f ranej j , ,-; 

« A opera D, Cados foi aqui interpreta- 
da pur Mme, Duraud e como nunca, ae ti-' 
oha até agora ouvido. A artista f'ji coberta 
de flores e chamada dezoito vezes -fc-scena 
nesta noite. ■■■. ;.-.      .-^ -./j.' 

D.irand é hoje a maia celebre .artista da 
Ita!ia.>    ■■ -'.;!-v;.'.:   ":■■■'•-■■■ r [-'r--.:  ;. 

NOVA  VIAGEM. IM.PBIÍI:VL   ■    \ . 

Consta nos   que Si Ml o'lriiperador-pro-: .-~ 
jccta  uina viagem; ao   nortei subindo o~ 
Am«zonH3 o, regresdando:-'peluí.ropublica'sv..' 
do Pacifico.' ' ." ^'■:':'-!■-■::-■■ ■■' 

Foi prorogada por, um. anuo a liijéDÇa'- 
ultimamen.te concedida aò. escrivâd 'de or- 
phsos e ausentes, .do termo de.S.-Ruquey 
nesta província, 
Souza. 

V U>aau,ffM«'(«^ ffõfeiaada l.*da M^ 

/;0^ ürf^iájÍBUSó^Abriiaia liáa: wia dlii- 

■>■ ;).■ 

M 

Cláudio  Justinianno. dé' 

x|ttdíiiíJMt4à-Àbril.i% ;:■ 

NEG0.CIp3.DA, RUSSIA .:;;:;■   ; 

Jalgou se em. S.   Pétereburgò, a'causa 
doB'Criminoao.4 'implicadoslUo.assasslÒBtò'. 
do,imperador Alexandra II., .Ersm.acciisar - 
dosdu perlèncerema uma'sociedada'eecrea ; 
ta,',quü'tinbtt:pbr fimderribar< abordem da" . 
ousas existente9.Da,;Rus8Ía,.e'tambem do;. 
cumplicidade noutteutadod'e r3*de'lüarçj,v-. 

■' A-curiosidade--, pública'iconoêntrára-se:- 
principalmente ein Sophia, PèrofskaV;Bt(:ujã 
1'amilia,  posiçuò social'éediicaçãó torna* . 
vSü-a'objecto  do maior interesse,': Fãba 
de um eX-goveritaddr,da'provincja;a^8obri-'i : 
ubade um,>i)ilitarde,alta .patimte.S^jpliia: 
Periifskovà, iiasiai como Wèimar'ó''óíitr«9,   . 
perteocsuti:3,todBS,á3..mais,.çla.vada.si.cla^sev''..' 
da sociedade,' uniram-sèáòs níli lista'sT'. , 

Segundo d^Qlafara Sopbía.eliáe Jelaboff' 
unicamente sabiam'- como e quiinüb devia'., 
realizar-se o att>4ntadOi SeUs cúmplices,'; 
residentes em Londi-eséoulros.paízaB-es,- ; 
trangeiroí, tinham apiin^B: vagas noticiss . 
do qu'e'Bfl preparava; '-ignorando'absoluta-^ 
mente a data e o lugar' da realiiaçio.  O' 
firoprio RousMltuff DAD soube do papel qua :', 
he.destinavam.sen&o .no;dia dé,perpetra-,   . 

çsodo 'crime. '-;■'''■'■ ''■'.■'' '■"■,..■■- "' '-'■.'.". ■" v^'.'. .::>- '■ 
Cono JeUbofff chefe da .conspiração, 

tjvçsse 8Ído.pree().„duiiai,dÍss antes dó con*!! 
■ammar-sa ò aiténtàdo; Sophia siibstitiiio- 
ònVdireeQIOf^eprdènou/a.Soiiisákòff-qite :;. 
laníBOíe .ai;bonl»s.';;'~ >,'V 
- DflfuU'dB'iJguau^haraa da dc)lil»nçb .\ 
ò alto tribiináTlpr^fàriò >' áiiá imteoca, v^^^ 
eoadeninaiidp ,Ç!^pení^ dé .;maÃa!tbdiu|;M aç< ^ - 
cíuiuiot 'compliudoa\BO.'att«tado:còBM- 
Al«iradrèU..f;^>^-..í'^--;:-^-':-;v:'-'-''';;.'-'' "-'■ '^.--^' 
:'-J Ã^^u«fatd«'Cotonú:púb^eõa umttela - }^ 
igralnmáde-.S.,^^/(^atfrablÀío.::ii^ieláBdo> ' 
grlaM::dê: afU4nqãB';'Niei)jáo', \81hi>.-do:'- 

Tlo^aqbã .CDa*ÍantÍn(>,>;na, óòlté dd 5 do : 
çorfentt;:em]&b!inò,;:;,i;.,;;\^^-;-..-;í^;.Vt,;;i---.>r 
AvO >,'.OriM'^'Bqas '■'fqí(;.e(HM'BÍido;]par^vuQi:.'.c;^ 
nájÒr«dons otBoiaia/irabãltáíiiaii.iiPiwv^-."^ 
lÕBt':[>éÈJiiieaa^riâdãda': 'piotÍii|fafafM^tnT>' t 
bá'rgò;'-:a 'noàinílif ata'ait^'cM^^ 
c«niB:»aimw;:í;í?^T^^^^"u'.-i?!;" ^ 
^mamim'-" "---'■--^-^-'■--- 

'voa: qaa 
^érfo " 

- -i'-;'- 

1T„-  ■ 

.r'-.7- 

 (igi|i^á,., ^  
'iânBtíMltillBã;a«ii;iaãBw?;nláé^ 
UkÍD$dal^ChKkjBiM;£ãütaoliiiò'fe«H^^^^^^^^ 

ãUrMapUi)Í.aBl£\ali{«e:BWiãldaM:^':^/ 

mabém-:iiMfté^pÍBaB^.q||.iw 

. '.bttianunõ^foirg 

■Jff:VfJi«j«X-^*3tiiJ.i'<0i*i ■ ■tfT>-*VrfmjQ 



■I'l" 

Tíotor dos télegfipUóOo prófdto dã po , 
' 'IíCíMí, e imiuediatamênta Szêrau'aü.|)!jHÜi' 
; .ias, qiia (láram éin fríSÜUadò á pi'iViio lif 

um çaronel^BB S. Pcteraburgo a il:i fírao- 
duque NÍGÍ:>láouiaSablIaa,';Parece'c|^ii< este 
tontava utna revoluçãb a favor dus^^ti/pue. 

■;;; TELE»RAMMà'S D^ 

■ / . LiAoã;-ao de AWÍ.V   -'; 

Fòiaoòteado mioletro dõá negocias es- 
trângreiroa o ar; Hlmits Ribeiro.  '   '■':'/■■■ 

,:;    PariíiWdeAbrii,.,: .,:.   ; ;~   ' 
■ ■.■'■■■'.' !■■'■■  '':" ."■; ■'■ ii-V ■-■ .'-' ■;>..■-,■■. 
/, . OjKoverDÒ.tunesitiõfloticltoü B,mcdiaçHo 

';id0B_/goVflrno8 nòulrüBipáráimpadir ada- 
.:;.moDatra;Boftrmadada França. 

-Rébeatou.uina iasurreigso na provÍDoia, 
^,de 'fÕnó,  poròn' o morimeato parece aer 

:-, poacò. iropórtinte ; QãóobBUnta, as auto- 
\ ridadéa franeeías -toatárào  logo.as máia 

. /;ener(^cas medidas^'para combatera aedi'- 
, çBoV e o goreraador da Ãrgeüa sDvia rafor- 
- çoa no caso qus as tropas locaes sejio -insuf 

' . ■■ ficieatea. ■- ■  '- v''!í-'V'^. :}.:'■-'■■■:■-■'■■'• 

,":' ACCORDOENTRE ASORANDES 
■:r':^-  POTÊNCIAS .. -   . 

.;    o lèEoiistag allamlò adoptuti quasi per 
-'uáBDlaiidadá   (contra três votos >'apanBs) 

:^1' umÀpropoata de: Wíndtborat, convidando 
v..0'óhancelIerdo império a provocar um 

,. uccõrdu com as outras p tODCÍaa no sentido 
r   de'.uoiformiaar akgiBlacIo relativ.a aos st- 

fntadoa contra os chefija doEatado', prcea 
' . chendo assim,  uma dupluravel lacuna do 
'■'direito publico europpu,, 
,/:'   bccapncdo'Ee do assumpto, dito Jóur- 

-'■■■.■tMf:dtt Díbali qua quasi todos os governos 
.   respodderiam ao da ALlemanha que se ns- 
/;: aoifiavain &  repróvaçflo  que  o re^icidio 
^'inspira a toda a gente honesta, mas qne 
.r' eatavHtQ su ^cientemente armados por sua 

;'  'legfislaçBó contra os assassinos  uncionaes 
: . oil. estraogfiroa, asâim   como contra seus 

''complicas e.seua apologUtaa. 

■ CAMPINAS, 

Roatem' deviam abrir-se as aulas da Es- 
cò.lá Corrâa de Mello, cujo edi&cio foi ho 
pouco inaugurado. 

. — Os empregados dt   Companhia  Mo- 
• gymi promoveram entre si untasubcrip 
çSo,- que aubiu a quasi doua contos de réis 
a offerecarara o seu prodiicto & Santa Casa 
da Misericórdia daquella cidudo. 

.■■■ -•   ■.';,-'■;■' -■'^-   '■:'■■.'   :,)■'■  í' ■ ■    , 

'[  ';^|,r ; :  >ILHA DECHIO 
í ■    ■. ' ^' : - ■   ■''.-' 

T A fertíl.ilha de Cbio estava reduzida a 
um monlBo de ruinas. Dos seus 63,0(10 ha 

.' ,hifantea morrpram iuaisde 0,009 e 50.000 
. '■'flcárara aêm abrigo.e sum pBo. 

: :0a primeiras soccorros, diz iima folb^.de 
■Parii, foram  inanJãdoa de Smyrna è de 

'^Çoostántinopla ;   u.ni „navió;francez apor 
tou a Obio  Bsaim qua foi divulgud* a no 

'. tida da catástropUa ; mas estes soccorros 
Mó insüfflcientes, e a boa vontade indlvi 

<duÜl é impotent» paraallíviar tão grandes 
iniseriss ,É' necesaario que um grande mo- 
vimento lie sympatliia se produza a favor 
doa infelizes chiotãs ; é preciso que a bu- 

' inanidade repare.os males causadas pela 
. coléra dos elementos. 

^^^■..-'-    ,.   SOROCABA 

: .V ji.tiÃ se ão VJarío .daquella Cidade, de 1° 
'■:.d()ÍíÍòrrtBt« f '<:■■ "('■'■ 

■ ;'!'n^Commuaioam;noa :',;■ -,■■■..':-^ ■:-", 
'i^«^À batida musical — Sete daSaterabro, 
çi%se3íK>de H do pBíaada, conferiu por 

■ uàápl'(Dldãde dé votos o titiilo de sacio ho- 
.-nqwrl.o da'meami, ao sr.   tenente Bento 

No:dla.31i_20rèiei. 
No.:dlB23,35teie»^; 
No dia.33, m roíos. 
^0 dis  W,':ll)TC7(Í9; 
No dia-25, 30 riuã».' 
Nodij 20, Ifli-rezou ■.■ 

,|,:Nu dia «, :tO reies.- 
ISo.dia as, 2» MIOS 

■iNo(lii,aj aõ.reiBí.^- 
■.No-dl»:30;.33ríMf.; 

■ -..l.-TÍÍ-^í-filÍKKr.-V.lJVl 

Eii'Joa_quÍ[ir.Iò.-:i''!'.!();ii>f;^ eHcfiySoquo 
escrevi.—fi. S:\t:(islrú. '..■: 

-■y^; 

'■Fó«m' ■aballdu'dB-l/ 
„882reies, a saber; .'; 

a SO.de.Abril .nhdo, 

^e^otonto Manoel Moreira de. Camargo 

üé FortuMlo Coriaia. ■. , . ' .' i" 
na Joiô ponilnguei,FHile .■,■; >; . .■■.' 
De Parnindo Antônio de Mello,; :-■;.; 
Ue Amaro: Orinde. 
Da Henrique KsnUppel. ,, , 
De Joio MurttDiB^ptlflla ', 
Da Josí Faicelía de Ãlmeldn. 

m 
.185 

s> 
21 

118 
iS 
80 
10 

30» 

t 
■.éí:ê- ■   ■.y''r-,-•■■ - ■'■..^í -.■■.■'■■-'   -, 

..'Aiitónió.''l.]^as Tayárea,.-; Francisco 
Xavier   Moreta-Sobã ■ e"LuÍ2i7Porto 
Mareti-Sobn Monteiro de Casiroi-amli^ 

gOB de JoaáJoaquim' de,'0{i.yeira Fernandes, 
Eallwiilo üui Ouíinmnas aíST. proximo^pas-i^ 
sttdo,. fazora celebrar uoJa'.'mÍBaána dia-4' 
As 8 boras-.iiiiFgriJiiidj- S.'Antuiiio.";2-I 

AVISOS 
!/M>: ■.'i a ■ 

JijU Ribeiroí é na noite de 16,  precedida 
'dia pocios-M.' Av tobo a major Si Fluury, 

fol^fc casa daquella sonbor entragar-lbeo 
diploma'. 

- i^allaram sobra o assumpto aquelles doua 
.'ábdoSiBOar. Ribeiro, com palavras ban 

- dóiu, agradaCHu a honra qua llieera con 
.ferida [)or ama sociedade que conta 94 an'' 
;&oa'da/»istenuia, sob a rpgencia dosr. 
iPedn» RodrigUBS de .MellP.» . 

GKWK   BCONOMIOA B MONTE :Í)Ó 
;■   .•;.    í-i^íSOCCORBO 

,'. d movimento, d? 
segruinle':- í :: 

dia a; da Maio  foi o 

;,        ■,;■" - CJUíA  BOOHOMIOA '   "      ■■ 

ff7 Bntiaduda.deposito., . '■-   2:83S»0iW 
;■ 6:iwtír*Jáí^^d•;(Uto.;.i.;• ■";• \',V.." Bí?517í 

BR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
e.parteiro, rua de S. Bento D, Í3. 

■:-^--;■;.■.." ■■■.;.....■   55 
;.;- • ■ 

■^i: ír&íi^ ■';-'--' -ikZ- 

ADVOGADO—O dr. Anlonio Dlno tara 
ori a residência A rua de S. José n. 0.1. 

osctip- 
25-1 

HiSOlCO — na, ^EüI.*LIO  DA  TOSTA 
CAnyii.no. — RUA DíKKITA  N   SI.  COH 
SDIT48 DAS ii A'.S 4 nOB*3 11*    TABOB,  O   A- 
MAnOS   AIJUALQUEU HORA. 

( 

O DR. JUHN NEAVIí. [i,eilicn, cirur 
giào e'pftrii:iro,'occi.pa-3a cora espe- 
cialidade lias MiolostiAB das senhoras. 
Consultas de 12 ás 2 horas. Chamados 
a qualquer horti do dia ou   da noite. 

Mudou sUii residência e  escriptorio 
pani H rua do Principe n, 14, sobrado 

OS ADVOGADOS.-Alfredo Auguilo da Kucha' 
J099 trorlalo Alces C[ui, lem o 9DU eiGiiplorio 
t rua da Imperairii.n. % (!.• andar) 

Vcndfi-se doia dV'tres "cirdas i 
quus, com pouc')usoV-ípo> preços 
ralissimoa,  nü rua da''Gou3litÍiiçS' 
1 C, eai c-isí do concertS^'or." 

obllV 
ba"': 

.0   D.' 
6-1 , 

As ferias- deste estubelecimeulo t r 
minain'-a"15'do 'corrente'iiiiíz.".       .■.'-■ 

Para boa mnrclm-.dos.eiítud.os :o or^ 
dem dacasáó oecessàrio.que os alutá. 
nos do interior procurem ucbar-Bâ no 
semiriai-io-o mais breva'possivei; 

S. Paiilo.Sdo Maio de 1881. .'^^ '' '' 
. ConégoSoio klves, 

, ..>.;■> ,   Réítòr;--. ■■v:^.-3-l-. 

.■i^>- 

-,.- ...i-ií 

.-:%^ííi'"V.         . , ^    , 

^^^'^m cerveja 
■:■■■■ ^m 

■*!;;;■■' 

mm 
■■-■# 

m 
.■■'''-.li? 
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EDITAES 

De. ordem do exm. sr. dr. chefe de 
policia, faço publico para conheoimon' 
Io do quetn pertencer, que foi nomea- 
do inspector lios vehiculòs de praça 
inclusive o-sbonds o sr.:atferes José 
Severino Dias, o qual fári cumprir as 
posturas muiiicipáés a'respeito, o re 
gulametito policial de I66S e tabellas 
expedidas pela policia 

Secretaria de policia de S, Paulo, 2 
da Haio de 18BI. 

;        O secretario, "'--'" 
Domingos José da Silva Azevedo. 

O doutor Clementino  da Souza e Cas- 
tro, Juiz dé-direito do.l.»  dislricto 
critninal com jurisdícçào plena nes- 
ta comarca de S, Paulo, eto. 
Faço saber a todos quantos este-edi 

tal virem, a delle noticia tiverain, que 
por este juízo, a vista das provaa qup 
apresentaram,foram julgados nas.cnn»' 
diçoes da serem incluídos no alista- 
mento deiioral das respectivKS paro 
chias desta comarca, os cidadãos abai- 
lonomeadoa : 

PAROCHiA   DA SE'   '' :^.- '- 

liiDi pechincha Incratva   . 

ROBERTOTíVARES 
VENDIÍ [QUINTA-FEÍHA 5 !DÒ    "■, 

CORUUNTE A'S 5 H0RA3 DA TAIÍDE 

POR CONTA B   OllUElll DE.IJUFM PBRTBÜCBH 

Torrenos prcmpitos jiara eiiifioav 
situados no Bexig'a junto ao; 

lanisiie:Rè,iinò;5.minulos   . 
da ctdájie, ; 

Esles beilíssimoB teri'enos constam 
deSO braças defreiite: sob-e mnls de 
35 de fundo, banhados pelas águas do 
'Ti.nquo Reuno. 

■■: ; 

Um chafariz   - 
De bella o exjell'en'te água nativa, 

dando maia dtí 50 pipas pur dia. é'o 
que ali ha de maisluérãtivo. O terre- 
no é todo ee;cnda por fio iog cí e pos- 
tes." ■       ■■  ■■■--;;;'■■        '■': 

O leilão serÁ/a queimar 
.K em um só lote.  - V 
O comprador dará 80 „'• de   signal. 
N.B. 1'ara melhor orientusão p6dt>- 

se ir ter aos terreuos..ou.subindo pela 
riia de Santo Antonio junto'a fabrica 
tomando aeinpro a 'direita, ou pelos 
Bonds da Consolação entrando pela 
rua do Tanque contigna no Collegio 
Morton. 

Noportão ôstáJúisteàda ulna handei 

km^fdá^ 
Suo convidadas as|pessoas que Bubs> 

CHAMADA DEi O&Pli:AES 

De ocdem âB'dÍrectorÍà/8ãi conyidk- 
creveram ncçòes para a Ásíodação Pau- dos os sra. accionietas que «íBigparsaa / 
iíjírt:iíe,4ífrícuií«ro, ''omniercto./níiuíiría.asacçoes condiciónaes  da .companhia .. 
efJò/onísof^parauma reunião no do- 
mingo, 8 (Io eõrVeote, fis 11 horas, «ò 
an ac do Club de Corridas, á rua da 
Imperatri/. 

S. Paulo, 29 de Abril db 1881.,, .; 

Visconde de Itú. 
Fidelia Prnte?. 
Antonio Troost Rodovalho. 
Sou7,a Queiroz Filho. 
Antoniio Prado. 

ra. 

Quinta-teira • 

A'S 5 HORAS ■^■ 

Cantareiras Esgots/a realizarem; no- 
eàcriptorlo da n-esinà coiopapbU- á ft*. 
chamada sobre ellaB.a razão â,e .10 ./* do 
capital oui aOJtOOO pòr'aCQSo.;,-V 

O prazo desta chamada fladar-se lia 
ém3t;de-Maio proximo futuro. 
K.f-vÀ'- --'■:   '.■■■'! ■■ '"■.'''■.'■"■■■;-,' ,:■   ■■■", 
:''Bacriptorio dá Companhia Caotatein 
e Esgotos [37 rua.da Boa'VÍ8ta)> Ir da 
Maio de 1S8I.—A. Blòem.còatadõr. 

'.■ir' 

■■-■■i' ■,- 

DEHCOBEDTA 

ESPANTOSA 
CORA  A'MOiiPHE'A OKXTRACro PLUIDO 

DK ATAÜBA DF8ABIKA 
Eete prepaiíidoberaica e novo 6 luperiora 

tudo qua ao conhece para combater IB aSba- 
qJies BjptiilitiâHB. 
., Rata prodlgioaa deecúbetta iadigoua, euf* 
mdlMlmento todas an moleatlM eypbflitlcia, 
escrofiiloBBS e baubaticaa recentes e chrouicM ; 
molestisi venereaa, gnQorrbéns e relieldea, bo- 
bOes e caacrua ; rlieumatismo de qunlquer na* 
tutezH, moléstia de pelle, Brup;0«s, berpea, 
pUBtulaa, dirtbròs,' empingens,. ate.; emâm 
todei as moles ties que trad uiem impureia de 
saDgUB, 

O sr. pbatmncautfoo JoBa-José ^BibíirD' de 
Becobtr, Buiedo por um pigá, chegou i tab* 
de ludios QR trlbu dos Tuereuuii a li estudou 
esse Importante medicamanto iiára □ ouratlTO 
dae moleetiBs acima estabalecidia.. 

Cnda Tldro aaompaDli& um protpBOto, que 
coDiám atteeledoa do publico e de sibloe me> 
dIcoB, oa quaéa do uao deite remédio tfim ob- 
lido esplendidos rsaultadas. 

B" nraa medlcaçKo protaciort da humanidade 
• cura como por eacanitmanto. 

Casta una dmi« de vidros   .   .   .   60flM0 
■■-r    í ■ .    ■      ■    iw-n 

nçsi 

Aõ Gominercio 

:.l empfMiüno sobi^.í 
■-..nhora*'-..,•.■•■.'..'.■'..'■' 
iimgàiMAi dito.ff 

'PB- 
.^^}; 901000 
:;|ÉjspiMO 

:. Foraai  aktUdu 
-'(oiUjn.meC: -' 

X«;ála; 1, 84 lewi.; ^ 

.Nt^aaHSnn» 
■>^-.!lr«a-:;£^» ^—- 

duriDle o' tõèi' 8ndo u éó> 

-1-■ ̂
;': 

«U ri ir".' ■ 

iw;«ã. 

ill? 
>,Ií1!51T'-.;. 

. -^..'^ Vi-'l.- 

Frederico Antonio Alvarenga,  Nuno 
LuizBellegarde, dr. Guilherme £llia, 
dr. José de Souza Queiroz, Francisco 
Mugaaine, dr. Rodrigo ^otonio Mon- 
teiru  de Barros,  dr. Paulo   de Snuza 
Queiroz, dr. Mauoel José Chaves, João 
José Vieira Guimarães Junior, Henri- 
que Benevenuta de Azevedo Fnigun- 
des, dr. Vicento de Souza Queiroz 
Joaquim^Marcellíno de Alvarenga, AD- 
tonie Francisco Bai'boza, .'dn;EIeráu!a< 
DO. Marcos luglez de. Souza ;' Daniel 
âenra Cardoso Junior, te o ente coronel 
^Jo8o de Macedo Piinentel, dr. Francis 
CO Aurélio de Souza Carvalho, Ceies- 
tino JOB6 d« Silva, Theodulo Augusto 
Varellaidr. Arsenio deJSauza Marques, 
Joié Maria da Silva Portilbo, dr.  João 
Mendes de Almeida, dr. AntoniorDino 
da' Costa Bueno, dr. Manoel Antônio 
Diítrà. Rodrigues. Octayijinõ ^Augusto 
deOliveirá, Braisi iço de Aguiar e CaS' 
tro,Jo&a;Dias.Sobral, Antonio Alberto 
daif'SilvB^ Pradoiltidro -Antonio' doi 
Pàisqs. ;Çandido, Cararíro  ds Campas, 
dr. Manoel Baplísta da Cruz Taman- 
daé, Fi^rnanâo Hartina Boniiba, dr. 
.\ntoDÍo Januário Pinto Ferraz, Josã 
PorSriò de Lima Filhou Raphael Tobias 
do Aguiar, JoãoAntbniõ.Biérrembãk. 
dr. Brazílio Rodrigues dos Santos, José 
Egjfdio: dé\ Sòósa Aranha,   João. dos 
Sàatoa Villa BélU e Silva, dr. Joaquim 
de Paula.Sduzá; dr.Climaco. Barbosa, 
Oenldo Qáldinõ da Silva, Aõtonio Pe- 
reíra do. Mello,'ll<ixíniÍDo'Jòiié Corrêa 
dã^SiUá.'. Joiá Moreira.'d^ Cruz, José 
Je^Pãõlã Botn'6m Soares, I^ránciaco So- 
íano .Ferreira -'itioDJialTea.' Uádoel Cae 
taao.de. Abreii.Junior,.'Jatiò;,Soarei de 
,ãoiizif,/Affoiiab;Gorumb'Í'^;^a,Poiiieçi. 

' Bpár»:què obeguivai-áotiêiR-driol 
dòi oa inter«HÍdo> mudei lavrar «tt 
àdital: qaa' aVri. (ítiblièiili^palà; im^: 
prénia «■ áffikadoi ãcifyg0''dò'iéoiiü ■ 
m.t.,,;S.Pftulo; .9» 4é -Abnl d«;iMK 

HENRIQUE BURITTí:f.z sciente a 
seus amigos do interior^que deixou-.de 
ser empregado—viajante doa Jsra. VIC 
TOH NOTÍÍMANN & C. e espera con 
tinuar^amorecor sua confiançaem casa 
dossrs. LOPESDEOLlVUIRi St C. á 
rua Direita, u. 28.,- ^.\     3—1 

i. 

i ■' 

O abaixo assignádo teniío de retirar- 
se para Europa, participa á esta praça 
que vai vender a'sua parte da offi^ina 
de carpintaria e., iuarcenaria':;è-,vBpor, 
estabelecida nesta cidade sob a' firma 
de O. 9jídçw íc Çf.-e üd o prato de cin^ 
CO dias pài-a qualquer reclamaçapVe 
paratodds^os RíTéitos legaes;!  ■.. \|^/, ' 

S. Paulq,'3 ds.Máiò:'de 1831—^^Õnro 
CorwjifoMonfeiro, '   " .;.'-i'"""''  & irj 

\i.Mi-: 

.''■X. 
■ f ': 

Jorgà GóliJes' Piiibeiro'Hacba'db'i^ven- 
de sua-f&icndi dá criar,:: denominada 
FLORESTA làò -município florescente 
de Botacatú>porti'íotá:Contos de .réis 
& vista, tendo da' extentflo'duas léguas 
de largara coin;eiccII"õBfejCampo .para 
criar, e mil e tantos àlqtiéirea>de terra 
de cultura l*soi'te e terrü livres de 
geada para café,\com,dez mil pés deS' 
sa planta já dando ; criação ..de gado 
vaccume cavallár'>'.c.a3a_.de,_.morãda 
aoífrivel, pisU^fm-deimatto, etçi'/^:- 

Lençóes, 23 de AbríUe 1881.'5-1 

:ií;j-inVí'í'' 

■-:;SÍ 

-19 
■- •■■?."i' 

aSTA^^OASi^ 
SM 

1 ;■ 

'Ák i 
DR0. 

''.Mi 

osampiero 
Travcs8a,de Santa Thereian. QO 

HegrèisoQ ante beiitem A cArté, ten* 
do concluído..a mlssáo de .qae fdra 
encarregado ha China, o ar. chefe da 
divisão Arthur Silveira daMotU.  ^ 

■f 

Jácbobecidite ncita''cápital,-camoos 
primeiros é miiís (abõròiog-qnè oa'-es^ 
traiigeirÔB'^;.'^''..:-""-'''-^ ■ -.^,"- -'■-..■^^ :^ 

-TODOS OS DIAS 
Na; cònfeitairia^iB .pail^ría 

fV 

■^-.--Vilt^í:'l- it^H 

S.^ Paulo 
Chegou oa seguintes vEanAoiiROs ge 

neros que vende a precoa rasoaveis 
■.- Vermouth .de,Torino,--Fratellí Uan- 
cii»:* Çflinip.*   'ÍÈ 
'>Vinho Barbeira-d'Atti. Lupulo para 

cerveja, aóno de l&SO. Sulfato de qai» 
nina (sociedade-anonym a) Elástico para 
calçado. 
. Na mrsma casa fornece-se bilhetea 
paT%à Eiiropa' nOBVapores daa compa- 
nhias Me'raageries Marilimes—Giõ Bap 
tista Lavarefloe Rocco Piaggioe Figlio. 

--■-.;.■....■ 80-38 
■ ^'; TrtTesu de: Suta Tbenn B.' 20 ~:-: 

Piluasrde "Gonsiipaçio 
l^Dd«*MéiDeáitÍDhiif. ein vidros 

Írandeare peqnenoi loÉpreçoa de 1IÕ60 
100(1 e.em maior por^ioa voatadedo 

comprador* Loja do Pombo, rua dáini 
penrtriib.4 ^y'':y,U^i^,^mé^ 

■:;-:.ii'i;i 

;■,>. 

Lè:.8é,no ,« 
de bòntém : 

Jornal .«Io, Commeroiõ'». 

as .fothaa  de '.ÇioáNos. - Noticiam' 
Cáiiipòi-:-.:,..;--.^'i;V\::  ;;,u;>;: ^ ''^.r-.^^:-: 

«'««■ freguèiiia dà HatiTidadédo Ca-'- 
rangolãi QO lagar deaòtnibàilo  Ban»- 
MãDiai.rebiiiii-Bé utna hõrâKxbmppiU 
de ma'sdè 300ciganòa qbt aUrpoim- 
rám, dèpoii de, terem'áadaão' por - di-- 
yèraoa lugares, ■egondòaoi dizem, 
fazendo ladroeirâa de animb^i, como 
de oostame. . ;. /■'':\'--:": 

« Lévantudo eanapò JaJarn MtnM;^ 
tomaram adlrtcjjlo. de. 8. Fidelia, am 
cujacaâdala aeba'^reao.'uudnatut 
companheirúi, qoe pireteDdem, i TiaU 
do.qnedeclaranim; «corre aòCanb.. 
gõlai: libertar a fiib forfa.»    '> ■'' • 

■■^-:--\^X' 

;;.'■'*; 

•';;)';i.v?.' 

IIIBORAUIÍA 

Parii^iM^deAbrilJ       : 

^ Qj|«r«riio:;^da Poiià Ottowa bò^ 
dl dirigir :iioa::fõTmbÉntniÃnirM.' 
«?«:M^S«M»/Mhb>lll lrtM|0,>éÍM: 
eiroi)Ur«m'qii«::dee1ara rttnadiMÃb;: 
auzehuíU;da,ToDÍl[«:.coi|iotretldo 4i 

■.m 

■ ■y^. 



■^•';v.^...■^■::X.;.:^.^^^,■^-^■íw.;^■--"-^^.'^X■--^-"-     ^'■"^■^    -^  ■'■■■■■■■ 'r'^:-'-- ■'■■■■■-': ■'   ■-■>.-■- '-''■■ ■■■■■■ ;-^'^V-■ - ^      .._ 

PauliStaliò 

;3yã:a':'r.t:y--.-r.: i-.: 

AüniitM ;. IICp 
■ Á feíí í,J-':í'^Wíí 

IMPÒRtAÇÂt) DIRECTA 

46-Rua div S. Ben(o-46 

Manoel Dias dá iCrut,'particÍpa a 
sGus fregueies, que.recebeu ha poucos 
dias 03 vinhos abaixo meüoionailos, e 
que veüde por preços   favoráveis: 

Vinho velho flno do Porto marca WS 
>     velho fino dO'Porto, marca W 
e     velhoífino.do Porio, mnrCB, V 
»     branco do Alto Douro 
» >'    de Lisboa 
»       ■ »     deCarcavellos 

Vi' 'V»"-^'Víinto de Lisboa- ;:■ _ 
"?j3S',;-4li-:.'»-   daFigueira i -■ 

'      ' » *   áe Carcavellos 
» D    do Alto Douro 

.   ■       »   velho secco da Madeira   - ,- 

Todos estes vinhos Bào da superior 
qualidade, e afliunçados. 

S. Paul-, 12 de Alirü de 1881. 

15-13 ''■  Manoel Dias da Criií. 

PAÔ DE VENEZA 
ESPECIALIDADE 

Maria iym 
12—Rua dá Quitanda—{2 

15-13 

iii 

il 
Aviso importante 
O':ãbnxo  assignadp'Uquiilante  da 

firmáíde Dulley Miller & Bruaton, de 
Santos e'S. Pauto, offorece  aos fazen 
deiros, negocíantéa,  fabricantes   e   a 
lodòfl: irite resÈadf-s. 

■A DINHEIRO;COM GRANDE 
':;íABATIMENTO DE PREÇOS 

E' incontestável a superioridade da Linha Olark sobra todas 
as outras. 

.   O seu grande CQUsuino é a sua melhor rccommenddçâo  especialmente no 
Império do Brazil. ' 

Esta linha encantr.-1-sa em todas 8s lojas da :'ro'.yÍDCÍa  de S.Paulo,  eéa 
inha vendida com grande sucoesso na caaa de 

MIaohinas de Costura 
DE 

.:^ü- 

Mor Miiianii & t 

:^^ Aviso "■"';' ^0 '•■'-r'.y' ■ 

■■■;';:-'"■■ 

Tendo .se dé fazer leiiàd'dàs divitl s 
Hn firma de AlTonsaca liComp..   roga-,.   
UB -OH devedores da mesma oobaeguiOjrio trem Vuido^de Campinas ao ;dia.;19 
do  virem satisfazer os ssua'dèl)itoB,|do corrente á I^hora-.da^tarde' «uíoá,- 
dentro de 15  dias; '''       '        "" 
Dullev Uilleríí 1 

ias; no escriptoi-io .dejmala  pèqiiona   de viagem,  de couro- 
Brunton em liquidação, prelo u contendo rflupa,^ .Pí'-'; do.BBu^ 

iravesau doCollegio. pnlbá%ro98■oBJeÉt^ibbg■■■èto;y.;r'=:^'.:.,;;■■■:-;^ 
a,Pãulo,28ds Abril de .1831.-08 

Hquidantesda firma de, Affonseca Ç 
Ct>mp., Carvalho filho & Comp, Dulley 
Miller A Urunton em  liquidaiSu.' 3—2 

■ ,-.,■■■ ■■ 'o'- -. .■(/,'-/■■■.'■■■'.■ 
Qüém a tiver achadòe quizbr^eritre-^ 

frala em cnaa dosarB.. George, Harvóy' 
& Silva sera'TecompebgadO. V,;.'.V8;^iÍ,V ■ 

JISE 
■;i;;í;ii!;ç!.y- 

Real €oiii|liiiili|fiÍ 

Lyríco-ííraniatíca 

.V-;':t,-.-v'.,:ií 

''i-.   % -. wi'i.]'-!/. 

'f.-/~ ítrr ■":■!&■ 

Êmpreza  Càyará 

Despedida da com 

..Vi:-- 

Não ba mais ddres de dflotes,Dein de 
cabeça 

ALERPYLINA 
,   Y. A.OMERTY 

CHIMIOO DB PÂBIÍI 

cura irielautBHoomento aa ilfirea <]u(!abf£a, 
íH Uuules, a aoTral^ria e a' eoxaqueca. 

tíflte prodigioso medlcatoMutit. Inteira- 
va-aU ifg'l»\, e que D&O yàio aer nor.iio 
^ aiude.í utiI a ttjilae aa peseaia, qualquer 
qiiA arJH a rdade a o leniprranieDto. 

MODO oit USAR :—Eni:h>'-'e deete linor 
uma colhi^r de chk, e a|ipro:iiaB*ea dt 
f-nta edjiceuti' ■'indo doptlpj e eo'llo 
nper'aado a outra com o   dedo.   aapiru-Sí 

.1 

o importante e variado  sortir^ento de    v--uuu - .u>r. com «  oeao   aap r«-sf 
merjkdorias, machi.i«s, etc.  etc.   ora ['■"«■^'■"'M" ^^'t*-^>ie f-Ç" " bqu-Jo p». 

;í-;:,.iVi- v'. - .f.-j,.i,- -■-i.  '      :' j-      .,   ,   Qi'trar bem na f fn» UHBSI.    SI   tmbis li- 

^.    4.^:5lS:\bem..at:redi.t;i-fir 
-■   ■   :'y-i"    f',n\'SiSTTM 

ema. I.' ■       ,-j..i-,-. 
CONSISTINDO  DE 

Carvão de pedra e   forja,  mnchiaas 
portatis, bombas, cauos de ferro, chu'm 
bo, e comp.os ção. chnpus de ferro giil- 
vanisado, cobre, ferro, chumbo, cbuin- 
bi> de munição, ziuco,  folhas  de  tlan- 
.dres,    arame    farpado, tanques para 

.água, aço em barras, mschinas de còs 
' lura, bacias eslanhadas de dive'sos ta: 

'.   niaiihos. cabos, |ás de aço.  cnsadae,. 
-■.picaretos, ferramentas de carpiutaria e 

pura constructores, madeiras em peças 
'í'l*dSrtáb"òádoT'"'tinlís'"é'-vernizes;' brochas 

;. etc. etc. Linha de, crochet e, para ma 
"""úhiníis, chá\ cogn'C,  vinhos, cervej-, 

Vfcrmomh, e licores, águas  niineraes, 
. ,■. corae.liveis em lutas etc. etc. 
.:,  S.Paulo, 23 de Abril  de 1831.-0. 
'- '~C. James, liquidante da firma, DuUèy, 

:;■ Miller. &BriintoD. 7—7 

ladie e'ii»>-reai   oíTciaütti,   fcípim-ae   pin 
'iiraá"nTÍiiiiiiraciiPote é dfpo!" pór üiitra. 

Pi.-Ç'i dn tidriclio—11000, 
UNIOO DRPUSITOBU   CISA   IIOS 

SRS EDUARDO RFEHNANDO 
U9-llua do lit,peralrit~n 

St  PAULO   -: .-.-. 

Nu m^'sm-'i'ii'-ioaito ee acháin iambttni 

ãs gottãs anti üdoutalg;Ícíi3 

-^E'.'ó'mHhòf eépecifiso para cúfnr.c D) 
'áipnáe efficaeÍB,a9 dures de deDteii,aa tnair 
.Fortijfl e Tioleniaa. 
!....MODO DB IíSAB .'—Molba-aa uma kolinbh 
d9 klgodlo, e Bpplica-se no deote -dòridc. 
n-lPrecodo Tid rio bo—11000. 

C nipanliií S. I'aulu o Rio do Janeiro 
AS'SEMlii.K'A GEHAI, 

De ordemid-. dircctoria da Compa 
nhia S. Paulo a Kio de Janeiro convido 
aos srs. accion stiis da mesma compa- 
nhia para asesi'ui' OP assemblín geral 
ord naria.q.'.e ic^i Uigarno da 22 de 
Máiü p-üxinVo fuluro, áa 11 boras da 
manbn nó escrii ti^rio da Estação do 
Norte [nri.z;)di.'Hltt cidade. 

O fim da réuiiiíio é a apresentação do 
relatório'; "daí directoria e, respectivo 
b l-nço, e'taniliem do parecer da 
c o ni-m i s sã.! ncmcadn na sessão ex 
traordiiitiriií ilii ráile.Miirçn proxinio 
pu-nudü,'BÒbVG o etiiido ccoii'jmico dii 

;    S. Pftuló,20'de Ab ilde 1C81—J; íH. 
SiiiJipafo, servindo ilu  secrrlurio.- 10-0 

■ .HOJE •:; ;;:;::íSI|f iSi 
TEHGA-FEIliÃ 3 DE MAIO DE 1881 :'"-*" ' >." ri'■■.'!.:■ 

Grande e variado espeetaeulo ■ 
:|3 

DO 

 ■'  ;-ii ,::>4 
' '■   '■^ ,--X SI 

Secretario administrador da empresa 

Dedicado a illuslrâda ioiprensa de S. Paulo 
m. 

l." Parte íf  -.-■■ 

TINTA  INDELÉVEL 
PARA. MAftCAR BQCPA.r r 

Ü naodaala exeellfiite tinta, qua.rpaia- 
, ,ta'a todas as Ufagans, émnilo facil: ee- 
.ofeve-aa coin elln'sobre o panno. faém aec- 
QQ, q>ie deila-aa deputa um paucojiíoso!. 
'panaii nnt pr^njeã de outro preparo;.-. 

■"'■_'■- 

iRiía^54e Março (antiga 
DiireitaN; 60^ 

:'Ã!B^ixp^aqj9ÍgnB3a;participá aó.ptl* 
blícodèâta cidade é ao do ínteriori quê 
-comprou o estabelecimento acima fa- 
:.zeõdo f' neU« .'-êrandes melhoramenioi 
^pora^'eommo'didade '; dos'illnis.^ ,mV 
Viájaatel.e pensionisías.-■.■'■ - --' 

Chegou rióva remessa do conhecido 
Pó/ída Persia 

uontra mcsquitos na phármaciiv Ypí- 
ranga ■,.-■-■'■■. 

RÜA::DlllEITAN. 33.      12   8 

Sieiíii flores 
Eocontra-sejumTgrahdè. s jrtimento 
>'Deposito'NornaV,. rua:.da Impera' 
iz.56.  ■ ■ 'U- '-"i '-iv'i'l-:     ■■- 5-^2 

no 
triz. 

■^A:- 

■;('■ cantado por todii a-corapnnhiaí-^- ", 

^.■i;:-- 3."Parte;;:;:;;«■ K::i:';: 
: ■ A pedido da Itiiiirensa O do pHblfcft ém'geral' , ::-■'.■;-';■ 

a esplendida zarzuela em 3 aotos, lettra de D. Luiz Olonae musica do.. 
maesti'oGa^tambide, que tüo apreciada tem sido nesta capital:,  . . 

..-;.:■.;-}.^'i   ■■ >: .■■ ■   '■ /t;A'{'CÒU.i!Í ■.-":'.-■ 

■1^ ■;,-■; .I(Í-:í?^ 

i':■■^^í■;íi^'":';^;í 

-. -■,■, ■./j-i':.'%. 

■.VV-1;H:V:Ví; 

■■:-íV;í 

^Pfeco-lSOOO. 
ii-V'i'i "■■■-."- :.■■:■ 

a 
PrerÍEn7flfe.^djs' úni^ para serviços  ein 

casa de falTÍiÍiÍS3tu'a Direita n. 21. 

.-^•■íí^íHaòço^ííaniiíreiípáfiiUiíViDtioi 
,    r^^íwiínip^ortiidòií^dirècUimente^.^lVèD-' 

■'-.. v^r4#ífrfVr:*UVéiro.e»V>reio-:^■;■■;•■---r '■'■' 

Vf^Úrííi 

—-■ >*" 

S6':;8é];virendeiii; níà ^4^-liol^i'Mdora de 

Maria          .           ,           . '■ '.'Sra.Ji'Garcia.'*   'Y^' 
A. BHrüneza;.j..i,..,v.'i"-   '       . '■'.  "»' R:dé'SiiIjiráp 
Marqiiez deS. Èstevam .     . '.■-. Snr,""Montir v ■-'■'"■■' ,' 
D.. Carlos,   ,    .      .    ,    .,,.   . ■' ■'.'■'"•■■'■'■BâjarréV: '';/■/[' 
OConde"    .' ■/    ' ^',^V.'^'. , •   ■»   Lozanò;-   . 

Vit'iii'.'" 
.1. ;:>'.■ 

■■■.;.'.-:-s.Vii;v;,r;;j'%C 

■■! '■■■'. v^'>^Mr^-h 

o; caba Peraltá■.V',^' :"■'■"«íl'' ""''''»' 'SublHk: --'.-■■■ [: -!■■:■' ^""'•■^^■^^-y^-': 
Sèbastiáii   "•'""'" "'. ''""''' '.',',"■ "'■'■■. '■■*''Gèrnéi:'"''' 'v'^-'-l''■"■■'"-'v'^:^'"í^;íi.'''"'- 

'   ::' '■: OffioÍ£tó3,"'soídaaÈiS:0"alde3á3'dé---' í--^-'-'^"'' '■■ ■■ ■■■;í-4í^ ;íf;iífc# 
:■■:■.. i  .■::.;    .-'.-^ .".; -„ ^únà'íii'uavni i^-' '■'■■^^ " 'r,:-:, '■^. í.-:-■-^^:,:i--'  .i .;;'^-^5- 

■ ■.'.■ .'.'i'rAiV.t.-.tj 1 , ■.-í,;>..;L!;S; 

.■ .-:,.,   ■■"■--.■■■.■'■vírsfe. 

■:. :■;,.( 

'ambos 03 sexos ■■,<..;..c:;0-.-.^.l^'t;-!,>j; 

■'r<   Nò íntervalío do I.!" ao 2,^.actQ será cantado o 

JàÉilâÉ 
por toda a.companhIa,:e no ÍQiervalIo do2.*ao S-^-caniariaemi^^^i-^-lríÇ^-^v 
nente artista ílta..D.:EMILlA LEONARDI. em qbsequiòao bèoefi- 7', ;..- Í;ÍÍH 
.ciò,.:^    ]:^-/-\:\' :.■■■■■■   . ■■: ■•:-.^:\.'-u.,^ ■-_ .__,.'.■ '■'.'iA'-^S^^'y  ''y^'- '■■-■'■■'' -^^ 

l^ffÊmãÊÊÊ 
-SBí 

;- >;08'bÍlhetedrãcb«'m'>V-á'^'Venda 
Levy^34,riió;di Imperatriz'énK^ 

.'Camárfilé.s d« 1.*- íB,3.* ordem'eom B .«ntrádat 

V-j-,i.-»L--,,,■'   -ij»!'-■ çi.,i;P> 

"'- YiC-' 


